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À ATENÇÃO DO SR. GOVERNADOR CIVIL
, ,

O 'Círculo � Cultural do Algarve-
edifício. modernomerece um

"

O Circulo CUltural' do Algar­
ve necessita de um novo edifi­
cio. Actualmente o velho casa­
rio está a desmoronar-se, a trã­

.

ça, apoderando-se dos livros,
lindas págin,as culturais', serviil­
do o almoço dOs bicbos.,
O Circulo está desprezado,

enterrado em velharias,' sem
ajuda financeira e algumas das
suas obras rarissimas abando­
nadas, ao acaso.

.

Por ali passaram multos vul­
tos da nossa cultura, contudo,
iodas as actividades hoj" estio
�das e o circu:Io, Cultural é
UIDa amostra de um" cultura A
deriva, sem a' participação dos

,

jovem. O Plano d" actividades
para 1980 procura fazer renas­
cer o Circulo Cultural, sem con­
tudo descobrir os reCantos da
cultura popqia.r, desses jovens
com talento e imaginação, imo­
rados nas suas aldeias. Porque
o Circulo Cultural deveria ter
o apoio necessário do Estado,
fomentar a Cultura e procurar

•. descentralizar a mesma, esten­
o dendo-se aos novos espiritos da

"

juventude.
O Circulo CUltural não apro­

veita os valores culturais da re-

• gião, não se d�bruça sobre os

novos valores do jomallsmo .. -
ramo, não fomenta a Crlação
de disciplinas diversificadas no

âmbito da Eduœção e da CUl­
tura. O Circu:Io é um - voto do
passado, onde se fala de assun­

tos iporados, onde não se pro­
move a cultura juvenil como ela
merece.

.

Para já qué não se deixe cair
o velho edificio, � portas a

apodrecer come a nossa Cul­
tura.

FOI AJUDICADO
O <CASINO>

D� MlM�ÇÃO DE PERA
A Comissão Regioml de Tu­

rísmo dIO· �, depois de
anaMsat' yárias p� para
a� do cawinQ» de
Armação de PeÍ;a, ,ambou por
dooidlIJr, numa das suas ú1t:imas
l'IêútUões, cerut�» o -mesmo
ao grupo NœIi Green, V'isto ter
sido o que �elhot proposta
ajpresentou, bem como a devida
� .baneáría, comprome­
'temlo-se a fazer,'� as obras
de acordo com O' que se encon­
trá éStiJPuWlo � caderno da
Dlœcção Gera:I! de 'ThlIri'Sl1l0, o

(continœ na pág. 3)

Pela primeira vez 'na história
fomos os mai's contemplados

Mais de "'meio milhão",de· contñs���'
de refor�o

-

para as, autarquias' . '�.
I

da noss�' províncià -

'
'

:

.: ,'-o
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O Goverli'nio AD acabá de dar
ao .A!1lgarve - dilga-se desde já
nom acto de pw-a j,ustiça, ateu­
dend<;> ao papelJ relevante da
nossa ¡prOvll1JCiIa na capteção de
div!iisas esæncãæís ao equiHbr!iro
econõmæo-ãeanœíro .do país -

a maior veroa dos dais m1Jhóes
de contos aJtr:ilbuidJos às 8jl.llÍrur­
qUIlas para re1brço de obras em

, ·regiJme de compar.t:iciJpaçã.o, pos-

Vice-Presidente da: Câmara
falo «A Voz de Loulé)

em entrevista conduzida po-r Jacinta Cardoso
Dado o interesse de Que se re­

veste, para a popuŒaçâo dIO con­

celho' a aotivid.ade desenvoWida
¡pe!)ja Câmara MUIIllidpa!l, resol­
veu, cA Voz de !ioU!lé), ouvir o

seu V1œ..¡PreSMeme, Dr. José
Mendes Bota que nos fadou
acerca dos ¡projectos e reaMza-

�PARA QUANDO O CENTRO DE PRODUÇÃO
DE TELEVISÃO NO ALGARVE?

por
VITORIANO ROSA

A televIsão tol'lIiiou-æ, não o

quarto poder, mas o ¡prlmeito
poder, adiantaJndo-se ao ex:ecu­

Uvo, 'aO 'legis]Jativo e ao judicial.
, O que os ·governos dooidem, o

que as 8ISSe1nbleilas decretam e

,o que os trdibvIlIais sentencliam,
fica, muitas vezes, !llO papel, en-

FEIRA INDUSmlAL
DE NOSSA SENHORA
DO CARMO EM FARO
De 15 a 27 de JiU!l1hro, ræl!izou­

-se, no Largo de S. FrIalncisco,
em Faro, ,Il Feira lindootrid de
Nossa Serihom do Camlo, um

; dos maillS importantes �es
da nœsa �.
Esta ¡felm, pela sua im¡portA.n­

cia e repercussões, lev:ou à CIi­
. dade de FI3il'O gmn:de número
de forasteiros, bem como habl-
'ta/Ilites looais,' qllle lá.se deslo-

caram, a.tmídos não só pellas dd,­

v� romo também pelia p0s­
sibilidade de COJil¡pI'M'eDl não

,só (IlIeq,uenos robjeotos de arte­
: sa'nato ,¡<><:U,' como também
0UItr0s utensi:lJios' de bastante
wtiJM.dade, cOmo máqumas agri­

: eolias, etc.

.

quanto o que teJev!lsão trans­
:m1ite e propai]a entra, ·.num só
,mSltaŒl1e, no selo das tamíDas e

enœmi'nha os seus desejos ou

as suas espera:nças na direcção
pretendida pelos que jul!gam le­
gítimo dirigir um povo como
um ¡pastor conduz o seu reba­
nhO.
Esta é a SIJt'\J8.ção que Portu­

ga1 conhece, ipOl' amarga �­
r1ên.cla própria, há 23 anos.

Criad.a em 1957, a: RTIP tOl'lIlOU­
-se a gm¡nde amm de Sa!lazair
para sUlbjug3il' a vontade do p0-
vo pol1tug.uês. A burla eleitora[
de 1958, com a «derrota» do Ge­
nera:! Humberto Delgado redu­
zida a facto con:sumad.o, como

se oUJtra coisa não foose possi­
ve1; o sillêndo que se abateu
sobre a revroJita BotelJho Moniz,
JDiLn.istro da Defesa, acoIIllPGl­
Ilhado de toda a hienl.rquda mi­
litar, 'tentando impôr a Améri­
co Tomás a demissão de Sala-

(continua na pár. 5)

ções da mesma, deMe o começo
da sua aCltdvidaJde; \ em, JaneiTo
de 1980.
Dev!(io à gmmle extensão des­

ta entrevista, pela mUillt1p1iclda­
de dos temas ,tl"altados; neste nú­
mero apenas pUlbli1.caremos uma
parte estando a SUJa contínua­
ção prevista <palra os IPI'óxdmos
números.
cA Voz de Loulé» - Em pri­

meiro lurar gostaria que me

falasse acerca do programa das
festas de verlo a realizar este
ano em Loulé.
Vice-Presid.eDIte - No essen­

cdaa:, as Festas de�de Lou­
lé terão IUJIn formato, digamos
assim, que não ,po¡de ddiferia."
muito duns anos aos oUltrœ.
O públlko do concelho habi­

tuou-se, IlJI.Illla¡ f,uga à rotina do
111' ¡passeaã ¡pa¡ra QUJarteira ou Vi-

AGRICULTURA AL,GARVIA
É E·CONOMICAM�NTE, NEGATIVA

!Iamo\l!ra, que é «a eærreíra dos
coxos», a VIiiI' aos fin:s�de-'sema­
na, nas noétes 'a¡prazíveis de Ve­
mo, ao PaœqUIe MumtiJ'pal que

(continua na ¡pág. 4)

por
LUíS 'PEREIRiA

O Mga¡rve está. sendo utíãíza­
do desa.rnronicamente ¡pa¡j:a

,

o

deSen!Volvimento agriCOla. . A
.

a�uttura é um dos :parentes
ma1s pobres da 008Sa economia.
Com efeito, a provInda é

_

ocu-

/

AS FERIAS DIO ALGARVIO,
l.Jemos há dias, ·no jorœ,l cO

Tempo), sob o tftwo «O A:lgar­
vio ,prefere a montanha), um
a<mágo que nos c:haImou a aten­
ção, e do qual tralIlSCrevemos
a:Jgumas passa¡gens que nos pa­
recem merecer destaque:

c ( .. .,) É baSitanlte ,reduzida a

pet'œIl!tagem de tlUJI"istas nado­
Mis em Lisboa e, dentro destes,
é mínima a .parte de algarvios»
e referœ.-se a propóSito que os

� não são suOOtanclaJ.­
mente aJt� _ costa de
Lisboa. - «quandO o adgarvio
sair da sua. t'e1'I1"a para fazer tu-

GOVERNADOR CIVIL GARANTE :

<As ruinas de Milren vão ser preservadas»
Com efeilto as l'TUinas de M1Jl­

reu, ¡ocalJizadas a escassos sete
qUitlómetros de Falro, têm sido
:votadas a Uil1l complIeto abando­
no e, por dsso, vltlmas de eri­
minoso V'3iI1KlaIMsmo, o que levou
o Governador Cdd de Faro, em
vi'sita e1'eotUiada a Estoi, a eon-

siderar «criminoso o estado de

destruição em que se encontra­
va um dos mais beros monu­

mentos nacionais da época ro­

mana».
José Vitorino :reconbeceu que,

mesmo no campo da pesqU!lSa.
(continua na pág. 3)

rlsmo prefere, gel"ailimente, a

moIlltanha, a Serra da Estrela,
o Norite paisalgfstito e monu-

meniÍ.lal]j. ( ... ) As suas desl�a-

(continua ña pág. 3)

do Algarve

Sibm!ttaŒ1dro a' rÀlpida flinai1li�o
de uma oga sérêe de melhora-
næntos 'púb1ilc'os. '

'
.

Conforme se p.ede ver :., pela
ruista ollIbaliXO pUlbllicad.a, o ALgar­
ve (isto é, as Cãmams do nosso
distriiito) vai receber 554 000 con­

tIOS, verba que representa quase
o dobro de Lisboa e dio Porto,
e 'Vinte, vezes maâs dio que os

Açores e a Madeim.
Oxalá. as câmaras aagamas,

que têm a 'PresidH� homens
do Partf:lido SadalistJa na -:: sua.

- maioria; oompreendan). a
_ ise1;l­

ção dio Go'Vernro AD, pondo nas

suas mãos 'tão aVUJllt¡aJdJ1S verbas,
com qll.lle podem briImr 'peranJte
a'S suas (populações; a quem de­
'Vern servir acéma dos partídos.
A enorme lista de c3ll'ênclas

com que o .MgaŒ'Ve se debæte
ilmVóe que ,os ínteresses partí­
dáríos ooj3Jm reletna�os' piara' se­
gundo . plano, .como o Governo
-.AD acaba de mostrar, de forma
a 'Ille se atendam em i>riJ:n�rro

(centínua na.pág. 3)
. .• J •...

, < y.

paJda por terrenos ¡PObres, essen­
cdallmente SilLvQP'aStorm. -Ocupam
cerca de, 78% da. stl(plerficie, da

(continua na Pág. 5)

O ALGARVE
�

tem novo emiss9f n� Fóia
iIDm ,regdme eJD�menJt� 'en­

tmu ',em f,unclili:mJamenJtQ;-Jiá re­
de do 1.0 �raillia o lllOVIO' emis­
sor dar Fóia de 2 Kw,: que :ir,á
SUibstiltuir o

o retraIliSmissoT de
500 w, o qual se encontrava ins­
tallado no mesmo lroca:l:.
Este novo emi·ssor iIrá melho­

..(cont�ua na pág. 3)

Quem vai deitar mãos à obra?
.

.Mi peIltinho da .A!lli.eia das

Açdtel:as... Ponte Barão é �­
pre o pl"OblJema de ,todos os anos.

Um endereço para os desastres
de Vliação. Paute estrai'ta, l.'I1Se-

glura, de pa'Vlimooto rullm, de
travessia peri'glosa.
Na prllildpal: esíraœ turística

de aœ'SSIO à wna; de A:libUifedrn,
(continua na pág. �)
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A VOZ DE LOUL�,
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SUINICULTURA
•

CARTÓRIO NOTARIAL
DE SAO BRAS
DE ALPORTEL

CESSAO DE QUOTAS
,E ALr£RAçAO

DO PACTO SOCIAL

No dia catorze de Abri� de
mil noveœnws e. oiœnta¡ no
C1811t611i1o Notarilal de SãO'
Bl1ás de Alllpol1tell, a meu oar­

gOl, !perante rnirn, Soledalde
·

Ml8rti1a Pontes de Sousa Inês,
notJá¡ria, ClOmpareœl1am, co­

rno oultlOlrglallites,:
IPlriimeilro - HoráciO' Leall

Fal1l1a1jata, cesedo rom Malrila
Teresa Orœ!1:óvão HlicalldOl, no
l1egume da oomunhão geral!,
n8ltlull',aJ: da ftreg,ueSliia de Sâo
Sebætlião,.. oonœl!ho de Lou­

I'é, vlrlla onlde tem 'reslildênoila
hlabiltiualJ.; 'a mulher OIurtorgla
em sétlilmo Ilugar;

Seglundo - AlnrtónlilO Ma'­
ouell Inês F,aRque¡iira, oalsado
cOim Manu�Ja Ol1uSJtóvão R�­
'cal1do Inês: FIi�gueiiredo, no 're­

gmme da comunhãO' gerai!, nla�

turá da fregu8sliia de São
· Olemente, oonœlhro de Lou-

· lé, V1�r'a onde tem resiidênaiia,;
a mulhe.r ourto,rg1a. em séd­
mo 1Iul9'81r;'

Tel1Cel�ro - José Manuel

,Viegas ide Sou!sa Inês, oasla­

Elo com Mallia Adéllila Ol1i:s!1:Ó­
vãO' Hroall1do '_ ,sétlilma 01U­

tor9al1ltle - no regJme da c0-
· mUlOhão geJ1all" naltJull1all da :refe­
rWda ftregues�ia de SãO' Gle­
mellite e ,resjdenrte hlabil1lua�­
mente em Lou�é.

QUI8I1tO - JlOsé Sous!al DlilO-
,

go, . casado com Ana Mania
Lobo Viieilra, no lreglilme da ,00-
munhãlO de adqulilrildols, nMu­

rai de' Mal1rOOOlS e 'residente
habi!tJUlalimenite no ,sí1Jib dOl Ca­
nal _ Santa 8árbalJ1a de Ne­
xe - Faro;

I: portador do 8. 1. n.º

8310459, de 27-10-1978, do
C.,I.C.C. de LVsOOa.

QUllnltlO - LuílS A1U1guSJto
- FeIlre.VIIa Pinto, oasal® com

'Mal1i1a �hérese StOlusa .Dliiogo,
no. reg,ilme da oomunhão de
adqulÍltjdos" nl8ltluirat da �re.g'Ue­
• de OUtra., oon:œlho de
Ohaves e ,reslijdente habiltJuall'­
mente n.o sÍ>1liK> Ido Coul'aIl,
referilcla tfireg,ueSiia de Santa
Bálibsm de Nexe.
Sexto - José OiilOgo, vi,ú­

vo, IIlIa11ulra4i da diltia freg,ues1ila
,.-de '. Santla 8árbalra de Nexe,

conœlho de F'alm, onde tem

r.elsl�dênJoEa habirtlUial1 no sítío
do Canali;

É lpolntlacfotr do 8. I. n.O

5537919, de 14-11-1974, do
C.Le.C. de Lisboa virtJailíoio.
Sétima - al) Maillill} Teresa

Ornlstóvã,o Hicalldo, com seu

mafi�do habirtJua!lmen,te resl­
'denrte e natull1al da diitla fire­

gluelsliia de São Sebastiã'o;
b) Manuella Ctnils!1:óvão Hi­

cal1do Inês Ranq.ueiloo, com

seu ma-nildo hâ,oiltuallmerirte re­

'S!ildenrte e nlatlulra'l ,cla treglU:es�'a
de Allmansill, conceího efe
Loulé; e
c) Mallila Adélliia CiniJSltó<vão

Rtioal1oo, IOOim seu maniido he­
biiit!u18llmenœ Ireslilden¡te e na­

tural da diltia f,regues�a, de AI,­
man!s�I,.

Viell1i�ilquel, a �denrtidalde do

qUliinJto oulllolrg'ante pela decla­

reção de dOliis labbnladolres
adiiante menoionados" 'a do

qU18lrto e sexto pOlr e>eiibiição
dos seUis .refer.ildos bi:lhetes e

a cios 'resita!ntelS pelo meu 00-

nheoimen;tlO; pe!sso'a'l.
E .pe'l,o's :p�iime¡ilro a tel1oei:-

110 ourtolrg,ante fOli diltol:
Que sã,o OIS ú-ntiicosl sóoilOs·

da lsoiCÍiedaidie oomell'oiiall pOlr
qlulOrtJas «SUINICULTURA 0,0
G.A!LVÃO, LIMITADA», com

sede na RlUa Manuel Guer­
J1silJ1O Pereill18i, rés.-do-,chão,
s'em número, Ida vill,al de LOUr­
lé, ¡f¡regiUesliia de São Glemen­
'tie, colns1liituída por eSIOl'i.tUlra
de dOliiS de Jul'ho de mill no­
Viecentos s'ertenta e sete, e�a:­

�8iJ1alda a folhas 'canillo, el qUtiln-
2le <ver:so, do I,ivro no'wnta e

quatrOl-lB, do Pl1iimelim Calitó­
ni'o, da Seoretall1i'a Noitall1iiall de
Loul:é, oom o capiitall sodal!,
,ilnteglJ1atlimelnltie .reallli�ado e

sulbs'cnillJo, no .quail elelS, ou­

torg.anrlies têm, calda lum, uma

qUOlt!a de quaillnooentlOls mill
esoudos de valor nOlminall,
sendo 'o calPliitall IsolOial do
montanrtle de um millhã,o e

duzeniIJOis mill eSloulcbs.
Que ¡peilial pfelslenœ eSlcl1iltiu­

I1a cedem, cada uma das
suas lI1e�el1ildals quotals, a ca­

da um daiS qUlal!1tC)I, quinrto e

se�tJo OIu;torgantes" ¡por pire'­
ços JglU<:Ilils aQ seu v,all,otr no­
mina,l' � que já 'reoeheram -
e renunciando, o tprimeiirol OIU­
tOlr:g:anrte, à,s suais f,unçõels de
g'erência.

Pello qlulall1tol, qUlilnillo, e se'x­

to OIUiIJOlfg,antetS fu,i¡ diito:

EX.mos Senhores
. Enfardadores

de Palha
A GER�NC�A DA SAGOL - MA'TrER,IAIS D,E GONS­
l1RUÇAO OlE S,AlNliOS & GONÇALVES, LD,A., TEM
AI SAT,I'SFAÇAO D,E COMUNIOAR A TODOS OS IN­
T>ER,ESSADOS QUE T>BM ARAIME DE ENFARDAR PA­
RA �ENDIER, A ¡PREÇO IES'PlEC,I'AL DE CAMPANHA.

BNliRIEGA IMEDIA/TA PARA QUALQUER
QUiANliIOAlD!8

Contactar com SAGOL - Av. José da Costa

Mealha, 149 - LOULé - Telel. 62743

AHTIGO PRIMEIliRiO - A'
s'ol�iedade laidoptJa a. denolmœ�"
naçâo de «SuinliloulllIJUIra Ido
G,allvão, UmiitJada», � tem a

. sua ,s'ade na Rua Generali
Teófão T'llindade, 1!r:inlta e qua­
tro,-8 em Falro, �reguesja de
São Pedrol e dUralJ1á ¡por tern­

po �indetenmi!nado, ;a pal1tiír da
,dá�a-:da Isua cOIns1liitJUlição.
AHUG.o QU�RTiO -- Um

- A gérêiloia!·da ,sociedade
e a ISUla· IreipresenilJa:ção, em

.

JUízo e Mm' del,e, actiMa e

pasisilvamenrlie, ¡per.tenoe 'al ItO­

doa 0'$ sóoias que, desde já,
fioam norneedos :gerenltes,'
oOlnsiiidelJ1anldo-se a lSooied�de
vall,ildamenite obJ'lig:ada com ta

:

las,sliinartUlr:al de doliis lœl�s" ex­

oepto em actols de mero ex­

pedlienille em que ba'sltalrá a

a!s's!inléJltur:a . de um delles. OIS
ger.enitelS Ipodelrãol delleg,alr
tpal1lle . dOIs seus poderes de

'gerênoila a pessoa estl1anlha
à . sociedade, ; meidiian,te ,. pro-

(2.' ipublliioa.ção) DUlração.
. PeiOi J,uízo de Dli!reilto da DOIS --- Dos b,OOSi, HqUŒ,-

com18lrœ Ide Loulé, nos eUltOa dOIs" atpUinadols em oalda. exer-

de acção especial de,.despe- '.cíoilo, OS Sóoiols' não ,podem
jo n.!! 47/79 que OOJ1rem ter- _ldesltlilnalr malis< de aiinoo 'polr

mos pela 1.· secção, em ,que
,aento

. ipam a. ,remuneração
é Alurtolr F'l'olrênoilo de Jesus (Bo o8ipiilJall, ISOlcÆal.

C<adi'9a, mOll1aidOlr na Avenida liRt:S - A 'so:oiedade não
JOlsé da Co,sta, Mealha,' ili.º

.
�

';poideirá-'rs'eir obl1i:gaida, em �iiaJn-

153, em LOIUtlé e Réu JO- gals" abonações, IletiJ1a!s·de fa,..

SÉ DA SILVA LOURlE$,. vOir OIUI qUla1ilsQluer OIUltroS illc-
1.!! OifIioial. da AdmitnisilJração,

•

'tOlS
.

é,stranhó's 'aos negóoibs
Públ�œ, aotua!Jmen,te em par- so/oiais.'·
te liinool1lla, e com úl,tima lre-.; ARnGO QUliN,TO -:-. A
slildênQila ,oOlnheoida na Ru;a cel?'são de q¡uota's il:OIt1al OIU

P¡ro�eotada à Avenida Infan· ' . palraitat -

CIOm eiXce,p-ção daiS
te D. Henrique, bloco 5� �re- '�êiiIJas á' desicendemes, ;de­
g'ues�a de QuaJ1teilrl8, Ido con.. pende ,do oonsen,timel1ito da
œ1ho de LOIU'lé, é .este Réu
oiilJatdo ¡para conrtestat, que-
rendo" devenido apresenltar a

SUia defesa InlO prezo. de' 5
dilas. que começa a o.O!J1rer_de­
POilS de ljiinida 'a diJaçã.o.de 30
dilas, contada da data· da 2.·
e última Ipublitoação deste
anúnoio, ,sob Ipana de ser

condenado no peditdo"podén-
. do deduiZilr, em reaonven�ão,
o pedidO de beOJfeirtolJ1ias e

jnoemn�æção a que se jut­
glue com dilreirto, consj�
tindo aquele !pedido em ,. se

desIOretalr IéII ,

. ,resolução do
contrato de anrellidamento,
polr tfruitlal de IpágamenitlO· de
rendas e o "Réu ser cO�
nad) @ despejar e elnrtregar o
andaJr all1l:endado ao Auitor f.
referido ain,ternolrmenite na úJ­
tilma mO'luda ,conhecida 18.0

Réu, insoJ1ill101 na· respeotiva
mailJriz 'SlOb o 'art.O n,!! 2281 ..1.,
como tudo melhor consta_do
du¡plliædo da. peItIi.ção inroi!al,
a quail se enoonilJra na" see-
.ção, à .di,spo,sição do oitan­
do.
"Lolulé, 30 ,de, Junho de
1980.

O JuŒZ -de D�reito,
,a) Mário Meira Torres "eiga

o. Esorivão de,Dlilreito,
a) João do Carmo Semedo

,DO
sões,

OIilSlSaram aIS. séit!ilmals ou­

torganrtes:
Que ¡presttam a seus ma­

l1ildo's o ,consen:t!iimeniIJo .para
estas cessões,

E peíos ¡qiU<:IiIlro, qUliinrto . e

sexto olUltolrgantes ¡foli ,a'ilnda.
diito:

Que, nat quailliidaide de ún:�­
OOIS e actuais sócíos .da

.

menlOilOnlalda sooiedade, 'mu-
..

dam á'sede da meerne e ,á�­
teram IP'anoia'lmelnJte o seu

¡paato socilall, ticando oe ard­
go!S pniimei'ro, quaræ e qui:n­
to com a ,seg'Ulilnrte nova re-

dacção:
.

A Voz de iIJoU!l:é, n�O 789, 31-7-80
TRIBUNAL JUDICIAL

DA, COMARCA,
DE LOUL8

ANÚN-CIO

T
.. "Ç\,A.-,: ..bW� .

Ii�

.,

slOClÍiedâéle;
"

com preferência
. pariai ætta� em !prirneiiro I,ugar,
depoJs aos .s.ócW.s¡,:.em- con­
junto . ou ilsoltadalrnente.

.

Vern�iqiUei quem são os

únilOOs sóoibs da 'sociedade
menoibnada por fotoc6pi1as
da esori,tura de COIll$1li1tIuiÇão
que arquivo,.

.

Aldverd OS outorganrtes da

obl1ig,ação de 'requererem o

,reg'itsrto deSIte acto, no prazo
'de três meses a oonltatr de
hoje.
Foram abonadores:
JoaqUlilm Mendonça .. e Fa­

briâianOl" Vargas'
'

Mendonça,
oaISIéJ!CfolS, ,res'idellites habilruaf­
menœ em Hortas e Moinhos
- SãlO. 8rás de Aalpollte4 e

em 'MoiUlras.
Foi, rfeiitia aos ourtorgailltes

em vez allta .e : inta, Ipresença
slilmultâlnela de todos os in­
tervenien;tes, a .:Ieitura desta
escrj,tunl e a e��iiœção do
seu conlteúdo.

São Brás de AllpOI�', 'aos
,de21asl��s de Abril, ,de rml 'no­
vecentos e OIiltJenta.

A TeJ1œ�1'aI Ajudante,
(Als,silnlatiUlra iIIegivel)

VENDE-SE
Vende-Ise quinrlia bem fo­

qaJñzalda, contrantando com

V:Í'llamoUlM, com pomar de I,a-
1'a,"�evraiS, tang,e,r:�neiil1as, e ou­

tra,s á'J1Voreis de tfirUlt!a,.
Tem nO:M, oas'ais, all¡pen-

dres e ,folrno.
'

Cbma:otalr co¡m Te�f. 65804
-

.

QUoA.RITEIIRrA..

VE·NDE-SE
, 14 opo m2, bo;a ,pam ,regadio,
com fiurd' de água, SII�UJaida
na. Oampvnà de Bai·xo

, Loulé.
I,"¡for:mar na Av. José da

'Costa Mealha� n.º 34
_ LOULÉ, a 'paIJtii'r das 18 ho-

. ras.

(2-2)

V,.ENDE-S'E
M�R,c,EARIA. CAF!: E MORADA OÊCASAS, COM

ARMAZI:NS, CISTERNA E OU"PRAS DEP-ENO-�NGIAS,
)

.

NO POÇO DE AMOREIRA - LOUU.

.�.� .

.

(4-2)

Tratar pelo Telel. 62777 ,LOUU

�------------------------------------,�-------

J12-7)

A QUALIDADE
QUE VOCê EXIGE

ESTA, AGORA AO Sa, ALCANCE

Galerias 9f.P
Pinto. G,ago" Lda.

ESPECIALI�DA ·eM:

Móveis Clássicos * Mobiliário de 'Jatclm *' Móveis
de Bambú * Tapeçarias Decorativás * Carpetes de

Arraiolos * Candeeiros, etc..

--_ TUDO PARA O SEU LAR --­

N� GALERIAS PINTO GAGQ, LDA.

VALE .ÓA \,/iBND.A - Telel,. 28588
'J,.OULI

.. EstJ1�,.125,
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Quem vci deitar mãos à obra?' INFRACCÕES SOBRE TR:ÂNSITO
,

.
,

detectadas pela P'SP'(continúação da pág. 1)
a- Ponte romana. é uma ameaça
ao trânsito anglal}rftnhado que se

estende ¡pIelo. lriltoral aillgIarvio.
As Câmaras <re Loulé e de Al­

bufeira não dão um passo. A
Ponte é comum aos dois COTICC­
lhos, pertencendo as, responsa­
bH�dades nos dois munâcípíos.
Enquanto a politilca do erro

fœgrante e do escã.ndlal() não se

atreve a, dmitar mãos à obra, os

desastres revet€!tn-se, as mortes
sucedem-se, a imiignação públi-

,

ca é uma consbi1nlte. '

Mas, onde está o projecto de
uma n.ova ponte funCiiomla e mo­
derna? Ou onde pá:mm esses

,espíritos. desenvo1vilmentistas que
crêem no futuro do Algarve e

apostam justamente nama gran­
de estradá à beíra-mar? Onde
estão essas empresas turísticas
privadas a bulirem com a gente
governatívar
Ali pertmno de grandes �­

deamentos turístâcos, a descren­
ça na evolução, o turísmo vaga­
bundo sem pernas. para andar,
aJjJIOIia:do na �a da especu­
lação.
COm que carga d'água vai um

homem aguentando a burrice
dos governos sucessivos?
A Ponte Barão é uma sombra

de desenvolvimento sœíai. Será
que o nosso turismo não merece

uma VIla-rápida jumo ao mar?
Que dê fad:1idades ao trânsito,
sobretudo aos táxiis que não pa-

ram para conseguírem o seu ga­
nha-pão?
A Ponte Barão é uma estrada

de pé-de-mula, um coíce feroz
na dígnídade humana.
As pessoas quando se cruzam

na .ponte, erguem os punhos,
místuram ¡palavrões, e alguém
terá de recuar com cara de
nU1U...

Quem va-i deitar mãos à
obra?

faltas, e amda dive:rsas l.hf,rac�
çOOs,.um totah de 342.
Foram

.

detídos 5 ilndividuos
por condução Ne� (faMa de
carta). Foi apreendida. uma .VIla­
tura, por não se encontrar .de-
vâdamente lega1:izada.. .'

Foram punidos por pequenas
deñeíêneías 31 condutores;

Do COIIlailldo da BSP de Faro
recebemos a informação de que,
duranæ o mês de Maio findo,
nas vártas 'Operações stops le­
vadas a cabo por este oomaneo
e ainda nas ñseaãízações de ro­

tina, foram detectadas as in­
fracções abaixo indicadas refe­
rentes 00 Código da Estrada e

seu reguãamento.

OPERAÇõES STOPS: PRECISA-SEo ALGARVE

tem novo emissor na Fóia
POl' desobediênc'Ía à sínadza­

ção, estacãonamento irreguŒar,
falta de apresentação de carta
e de livrete, falta de lures, ruí-

o

dos e acelerações- excessivas de
motor

.

e outras faltas, um. to­
tal de lOS.

OPERAÇÕE..'t DE ROTINA:

cartas apreendidas, desobe­
diência à sínalízação, estaeío­
namento Irreguãar, falta de

apresentação de earta e outras

Encar:IJado de '1Iig(l'jil1O, ÇOIrP
prát\ilœ, de condução" ipall'�
dIi!s1.1ribUli1ção de mercadorila�.
Nesta œdaeção se ·'in¡forma.(continuação da pág. 1)

rar bastante as condições de re­

œjpÇão doo prog.rnmas em diver­
sas locallilades, sobretudo na

zona do Badra:venlto algarvio
(Saves, Ferragudo, Mexillioeira
Gmnde, Lagos, Vili!. do Bispo,

. AI1!jezur, 0deœIixe, etc.) e Babeo
AJietnJtejo (sta. Claa'a-a-Velha,
Sa:bóia, Sta. Ola:ra-a-Nova, etc.).
EnitretaJlJto. em virtude de Já

se eneontrarem em adiantada
fare de montagem as in,f,raes­
truturas para a ínstatação do
2.· PIrograma, a Radiotelev,isão
Portuguesa agradece informa­
ções sobre as condições de re­

cepção agora verlfiicadas nas zo­

nas ,seI"Vlildas pelQ novo emissor.
Tads illlforIIlacœs deverão ser
remetâdas para a Direcção Té­
CIliiœ - «EdJificio RTP» - Av.
5 de OUtubro, 187 - 1000 Lis­
boo.

,

AS FERIAS D,O ALGARVIO
Aos Srs. Emigrantesinferior a cento número de dias,

geraêmeæte uma semana. De
modo que as pessoas, tendo que
pagar as dormídas correspon­
dentes, não têm g¡rande inte­
resse em �>llJterromper a estadãa
com demoradas excursões a ou­

tras paragens. Além do malis, o

tipo de turWta que escolheu a

praia para b:al: de ·féIiias, não
se sente geralmente inclinado
�ra a. vkla citadina, de modo
que essas excursões, motWadas
pelo estimUilo de conhecer, ape­
sar de tudo, a eapítaã portugue­
sa, não costumam durar mails
de 2 ou 3 dias».
E, a encerrar o artigo, a con­

clusão de que «não 'Obstante a

capi't& constlltmr sempre um

pól:o de mœresse para curtas
deslocações, a Cesta de Lisboa
não absorve uma �em
signi!filœtiva do turismo algar­
vio».

(continuação da pág. 1)

ções à œpttal não podem, na

maior pærte dos casos, conside­
rar-se de natureza turístíca.
Prendem-se, antes, com negó­
cios,

. compras, por vezes fre­
quência de espeotácuíoss.

« (. .. ) Em relação aos turis­
tas estrangeiros que passam' fé­

,

rias no .AJgarve _:. ttlzia cO
Tempo» - (. . .) a sItuação é
um 'pouco <tiiferente. Na verda­
de, em pleno Verão, quando os
hotels alga!rv!os estão cheios, as

agências de viagem portugue­
sas e, até algumas estrangeíras,
œtapu¡11wn, diartiamente, turis­
tas para a capital, através de
excursões ol'lg'a¡IlimdaS (. .. ) con­
"tUdo',:"", llia-se'" mam adiante -

(. .. ) há que ter em conta que
os hoteís do Alga:rve não cos­

tumam aœitar ¡pjara a época es­

tiva;l, marcações oom duração

Vendem-se -doliis armazéns
geminado,s na HUla Sá de Mi,­
randa (centro. da vi!la ,de
Loulé).
Contaotalr com José _çoe­

lho, na Hua de CarreÍlra
.

..i.__

LOULÉ.
(3-1_)LOULÉ

t Terreno
para constru�ãt):
VENDE-Se

Em loulé, com projecto
eprovado,

.

Informa Telef. 94174 --­

VALE éGUAS (Almansil).
(4-' )

MANUEL DA FRANCA LEAL
RODRIGUESPela primeira vez

na história do Algarve
fomos osmais contemplados

AGRADECIMENTO
E MISSAS DO 30.0 DIA

----------------------------------------------------

GOVERNADOR CIVIL GARANTE:
:'«As ruinas de Milren vão ser preservadas»

VENi)EM-SE
- . ..-j

(contbluação da pág. 1)
lugar as jUJstas as!;lŒmções do
Povo que somos.

Seus palis, jlllmãœ e res­

tante tamUia aglladeœm a to­

das as peSSIQlaS amilga's que
se interess'aram durante a

sea doença: e se dignallam
acompanhalr o seu 'saudoso
extinto à sua úl.tiima morada
ou q¡ue de quall!quer modo
lhes mani;fesillaram o seu pe­
sar e, ao me'smo tempo, par­
lIilciipam que aiS mils'sas do
30.2 dia, pelo seu etemo des­
oanlso serão oelebrada,s no

dia, 19 de Agosrto, pel'as 8,30
hOl1as e 19,15 horas, tIl'a -Igire­
ja de S. SebaSlli:ãlo, pel:o que
desde já renovam os seus

a:g,radeoimentos ia tocbs os

que se dignalrem ass'�s1lilr a

este piedoSO! 'acto.

_ COiurel11a de telr:ra
.

palra
.construção, em Va�é_ .,J:u­

. deu, j'Un:1I0 à Es,trada N,a­
aional 125.

_ 3 bocados de telilla!'nas

B,aiool'adai5, próximo das
bombas de gasolin'a . da
Shel'l.

PARA ONDE VAO OS DOIS
MILHõES DE CONTOS(continuação da pág. 1)

,. «existe muito ainda que desco­
brir dentro das próprias ruínas»
e acabou por coneluêr que «a

, situação de abandono que veri­
.ficou no local é insustentável»,

acrescentando que enesta altura
está em causa a contratação de
um guarda permanente e, IlU­
ma fase posterior, irão pensar­
-se outras medidas tendo em
vista a preservação das rufnas».

.

Estão amda a decorrer con­
tactos no senti(lo de se decidk
sobre a aquisição do Palácl0 de
Estoi, (actualmente pertença de
entidade partik:.ulli.r), por pa'rte
do Estado. Este paaáclo foi olas­
Sificado de monumento de in.te­
resse 'públiico pelo decreto-lei
129/77, mas tem viJndo a ser

objecto de t� abandono.
O Palácio de EStoi, também

conlrecltlo por Palácio Ossono­
ba encerra um.a riquem rujo
valor hliStóric'O-cUJl!tural é .ineal­
cUilável. Por 'ÍSSO é de louvar a
iniciativa, agora encetada, no
sentido. da sua 'preservação.

contos
125000
21000
34000
7000
61000
40000
135000
554000
22000
32000
280000
60000
295000
200000
40000
3000
30000
35000
28000
28000

Distrito de Ave1ro .

Distrito de Beja .

DistriIto de Braga .. _ .

Dist:ri.to de Bragança .

Distrito de C. Bmnco ..

Distliito de COimbra .

Distrito de Évora .

DiSItri,to de Faro .

Distrito da GlUIn."da .

Distrito de :Leiria .

Distrito de LiSboa _ ..

Distrito de Porta:1egre .

Distrd,to do porlo .

Distrito de San,tarém .

Distrito de Setúbal .

Distrito de V. castelo
Dist.rlJto de Villa Real .

Distrl.,to de Viseu .

Reg. Aut. dos Açores .

RegiIão Aut. da Madeira

. : .Foi ajndicado o <casino>
'. de Arma�ão de Pera

.informa -o sr. João Hoíd�i­
glues Ramos .:._. relef. 6300.5
_' Vale' Judeu LOUL:É.

'(3-1 )

(continuação da pág. 1)
, qtiall prevê aJ.1eraçôes, mas sem

..

mexer na parte �terior.
O ammdamenJto foi feito por

um prazo de 15 anos, findos os

quaœs todo o equipamento re­

verte a tawr da CRTA <Comis­
são Re�ona,l de TuIiSino do AI­
g31"Ve) •

·VEND,E-SE
Apartamento na Pena,

em Faro
Nesta Redacção se informa

-(2-1 )

O QUE É O"REGIME GERAL"DO .s�aa ?

No Regime Geral do S.I}I., os
projectos de investimento são

apreciados segundo o método
:

,. dos pontos, com base em três

critérios:
• Produtividade Económica.

que relaciona o valor do
investimento com o valor do

'I'
produto gerado,
sobrevalorizando, no entanto.
os efeitos cambiais;

• Prioridade Sectoria�
conforme o sector em que o

projecto se insere;
• Prioridade Regional,

conforme a região onde o

projecto se localiza.
Os critérios referidos dão origem
a pontuações parciais que, por
sua vez, são ponderadas para
efeitos de obtenção da

pontuação final P do projecto.

O valor P variará entre zero e dez

pontos. fixando-se em 3,5 a

pontuação mínima para acesso

aos lI1Centivos.
É em função do valor de P que,
par um lado, fica determinada
uma das Quatro classes de
incentivos fiscais e, por outro,
resulta a bonificação da taxa de

juro'do crédito bancário.

�i---!+-+--I·O PAís MERECE
A INICIATIVA DO INVESTIDOR
SECRETARIA DE ESTADO DO PlANEAMENTO
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Vice-Presidente da Câmara
fala ¢A Voz de Loulé)

(continuação da pág. 1)

é'uma riqueza ,fantástdca de que
a nossa vIila dispõe e a¡ptoveirtatr
para ouV'i:r adIguns a1'ItiJsta:sda rã­
diO, da W, arustas de nomea­
da que nós cá traæmos: ver 005

ranchos folclóricos a actuar;
enñm, P£l'Í$ a maãta gœta sem­

pre de ter o seu ba:ill!ilnho, um
baiie nutna �ooada bastante
arejada e espaçosa como é o

J.iŒlg de paltinagem; de modo
que este ano vamos também se­

gUir o 'mesmo figurino, ou seja:
3' fdrns-de-semana, ddas 9 elO; 16
e, 17; e 23 e 24 de Agosto.
Teremos amtilstas bastante co­

nhecidos; vamos, também, já
que os pads gosmm sempre de
se deslOcar com os sews f!ill!hos,
fazer projecções de eãnema para
crianças n:o Parque InJfaIllti:l que
está adjacente a todo o recínto
onde se vão desenroíær as Fes­
tas Ide Verão. :It, portantio, no

seu fundamentaâ, isto o que
_ �sentaremos com a colabo­
ração do artesanato locaã, é
sempre ínreæssaœte verjá umas
barracas com uma mostra do
art.esaamito característico do con­
celho de Loulé, VamOS! ter bas­
tantes bMU"aCaS de comes-e-be­
bes, pois os cliUibes, as associa­
çOOs e dlvel'sas organizações de
ootlllvddade púlbldca, prclenrdem e

conseguem. A Câmara faciŒdtou
a cOl'l'Cessão de ailguJns fundos
através do serviço pÚlbllico que
l!á vem. tÉ um serviço comple­
melllta� que muito nos agrada.
Só é pena que não ¡possamos,

, ainda este 3IIlO, fazer dailli uma
verdadeira festa, uma felra au­

têntica, com mmtas actividade5,
com mudtas dâ'Ver5ões. Isso não
é ¡p,ossív:el, porque, enflfu:n, .. " es­
tivemos um 'pouco em cima da
hora. Os f'eirootes e os nego­
cilan:tJes que andam com essas

dirversões programam com bas­
tanIte antecedência as suas idas

. aqwi�. AIlém dilsto, enquan­
to se ,moot:iJVer ,este ,f�gurino de
3 fin:s-de-semooa., vai ser muito
d1!fícill cativar os .fcira:IlJtes para
Vi!rem a¡presentar as Festas de
Verão em LoUllé. Alté porque há
muitas feiras nesta alLtum, ailgu­
moo das quais com maior dura­
ção que aIS festas, o que de
facto convém aos feirnnrtes, pois
estes inltressam-se por estadias
jpIl"ol!ongadas.
V. L. - Em relação à vinda

de artistas da. rádio e da TV,
tem alguns nomes a adiantar,
e �que sejam já dados como cer­

tos?
VlÍce-Pres. - Bem, eu posso­

-,mre fornecer um programa com

os nomes todos, contudo de mo­

mento, aIté porque não me re­

cordo, não !Ilhe poderei, menUd­
mente, dm" uma œista completa.
Sei que teIlltámos rtra:ær cá a

AIDláIlIIIa Rodrigues, mas Wi não
foi Ipossíve1, porque, i.alfeli�men­
te, mo dia em que a oon'Ía'Ctâ­
mos, da. ,tillIba acalbado de assi­
nar um contrato, ¡wecisamente
(p(aTa a mesma temporada, mas

noUitro locali...
V. L. - As festas vão reali­

zar-se só de noite, ou abrangem
também alguma parte do dia?
Vice-Pres. - k> festas vão

re!rllizar-se fUiIldaInenJtanmente de
noite.
V. L. - Quer dizer que os

programas principais são de

noite, não é?
Vice-Pres. - Com c¡erteza.!
V. de L. - Mas as barracas

continuarão de dia?
Vice-Pres. - Não, creio que

as \barracas fazem o seu movi­
menlto prln� de noLte. De
dda a afiliuê!nclla é pequena, já
que, em Agosto, é ,natural que
as pessoas se eIlCOl1!trem na

pra!f8.
V. de L. - Mas, por exemplo:

a nivel de turistas interessados
em comprar peças de artesana­
to regional, nio há durante o

dia, artigos à venda?
Vice-Pres. - O turista não vai

aI)Ii para comprar peças de arte­
S8D8ito ,re¡gionall: uma vez que
ex!lstem mmias casas em Loulé,

Quarleim, V'ÍIlamoura, Valle do
Lobo, etc., que se encarregam
dessa venda, A:té porque, quem
alii mads compra a ¡peça de ar­

tesanæto regionaII, é o mdígena.
Mas, reaímente, o grande cha­
mardz, não é o artesanato, mas

sim o programa artístico, com
o fok:Jlore, a exL1»lião de gruaJos
e cantaœs, os aJrttmas que cá
vêm cantar e tocar...
V. de L. - Em relação agora

a um outro tipo de festas, as
festas de carnaval 1981, tem já
alguma coisa a adiantar?
Vtice-Pres. - Até este momen­

to, não, .. , nós estamos à espera
de «pôr a casa em ordem», isto
é, de terminar as Festas de Ve­
rão, para então começar com o
Camav'all 1981. Repare, que já
não falta muéto tempo"., eu

apl'iovei!taria. ruté as páginas de
«A Voz de LouiIe» ¡para fazer um
a¡pelo a todos os 11Ouletan05, ou
não toUiletanos, que estejam in­
teressados em colaborar na Co­
míssão de Festas, para que, com
a sua ímagínação possam dar
umas achegas de novas alleg,rias,
mvas distracções para o Car­
navaL. Ellas. serão sempre bem­
-vlindas e nós' estaremos pron­
ios a acolhê�las a todas,.,
V. de L. - Haverá algum pro­

grama especial, atendendo a que
se comemoram as Bodas de
Diamante do Carnaval de Lou­
lé?
Vice-Pres. - Cerltamente que

slim, mós vamos fazer um ,pro­
grama especial.
OomeçaJl'á. por ser especial no

pró.prdo traJtam.ento dos carros

aOOgóricos, já que nós procura­
remos qrue seja um CarIl'aval
di'gno disso mesmo. São, as Bo­
das de Diamatlltle, efectivamente,
e 75 anos não se comemoram

todos as dias". o Carnaval de
Lomé tem uma grande tradi­
ção de qrualliiade e potenciali­
dade e nós vamos ',procurar fa­
zer um IPlfograma como até ago­
ra nooca se fez no Carnaval
de LoUilé.
Devo dizer que, neste momen­

to, :existem condições como nun­

ca houve em parte alguma""
,uma vez que diJspomos duma
groode Lnfra-estrUJtura que são
as imJsta:laçõoo iplaT'a a confecção
de carros, o que não ex�stia aíé
há bem ,poucos anos. Dispomos
também de muito materi:aF e

temos milhares de contos em

maJteriaiL" que 'se fosse com­

prado hoje custaria uma fortu­
na e não seria q,ualqUler entida­
de que consegudiria organizar
um Carnaval com a qualidade
e a quantidade do Camava} de
Lolliê." De modo que não par­
timos do zero, Temos muita coi­
sa,., para além duma CãmaTa
MunlicilPal que, dado a raridade
do acontecimeruto qœ se vai ce­

[em-a.r, porá 00 seu QrçamentIO
uma verba capaz par,a fazer do
Crurnavail de 1981 um programa
excepcional, para que este fi­
que !Il'a memória de todos os

lQu1Ietanos, ibem como dos visi­
tantes nacionais e estrangeiros
que cá venham.
Nós vamos fazer uma gTami:e

campanha publici'tária. Quere­
mos iJJev:ar a noticia do Carna­
va] die Loulé a todo o moodo
e, sobretudo, ¡plOder cœlJta'l" com

o turlsmo, os óJ:lgãos de comu­

ndcação socdaJ. e até o baimsmo
de todos os ['OIU[�anos espal'lm­
dos por esse mundo fora. Con­
tamos d�de já com «A Voz de
Loul1é», , " alliá5 esta entrevista
é já um passo nesse sentido".
porque, reanente, nós quere­
mos ntarear ,bem o ano de 1981
com o carnaval de Loulé.
V. de L. - Em relação à on­

da de artistas internacionais,
por exemplo escolas de samba
do Brasil, encontra-se já algu­
ma coisa prevista?
Vft:e-Pres. - Como Œhe disse,

estamos adtnda 00 marco zero

em termos die organização. Só
depoiS das Festas de Verão nos

começaremos a debruçar em

fQrça sobre o Camavall.
Já é tem¡p¡o de começarmos os

contactos, �ós, este. ano, reaã­
zámos muitos esíorços para tra­
zer cá vários grupos de ansna­
ção, Foi diJfídl, porque entrá­
mos para a Câmara em Janeiro
e, em meados de Fevereiro, ti­
vemos que ter o Carnaval todo
montado, . . foi um esrorço so­
bre-hueiano.¿ a verdade é que
conseguímos.., Mas, para trazer
cá escolas de samba ou aínda
grandes artistas estrangeíros, é
necessário programar as coisas
com antecedêncía, é necessário
fazer contratos.¿ e, portanto,
creio que, nos finais de Agoséo,
nós começaæmos a envidar es­

forços para trazer cá uma. au­
têntica escota de samba. Exis­
tem em Portugal muitos grupos,
bastante 'bons, que estão dímen­
sionados para festejos carna­

vaíescoav., procuraremcs tra­
zê..J!os ... Repare que este ano
trouxemos cá 8 grupos de ani­
macão..., poís, no próximo ano,
procUJraremos traær mais...
Simplesmente tudo terá que es­

tar dâmensíonado aos nossos re­

cursos rínanceíros. O Carnav,al
deste ano custou mi1lhares de
contos, e, o Garnaval do ¡pró­
ximo ano, portanto Bodas de
Diamante, custará várias vezes

esses milhares de contos. Nós
queremos que ele seja muito
mellior do que .foi este ano,
pol'ltanto, procuraremos . trazer
cá o máximo número die avUs­
t,as, simplesmente .a.inIda não po­
dernos dizer quem são".

(Continua)

- D� vdsi'ta. à term DJataID, en­
contram-æ entre nos, em gozo
de féI1ia:s, vindos do Canadá, a

nossa . conterrânea ST." D. Ma­
nuela sousa Bartoliomeu e æu

marido sr. Francisco Bartol�­
meu, nosso prezado amígo e de­
dicado assinante, bem como sua.

fINha sr." D. Maria Manuela Baa"­
totomeu, seu fi,lho OI'llarndo Bar­
toíomeu e æu genro sr. José
da Sliliva ..

• NASCIMENTO

Na· MaterlIl1dade do Hospital
de Faro, teve o seu bom sucesso

dændo à �uz uma criança do
sexo femdnino a sr." D. Elsa
Maria V.· BatiSta, casada com

o nosso conterrâneo sr. AntóniQ
Angelino, comerciante na nossa

Praça.
São avos matemos a. sr." D.

Maria Estre'la B'aJti!sta, casaría
. com o nosso prezado amigo e

dedicado assínanre o sr. José
BaHsta, proprietário da «Olaria
do Rato», na nossa Praça e

avós -paternns a sr." D. Isabel
. AngeUno, casada com o sr, Al-
oertc Angeêíno, comerciante da
nossa praça, e nosso prezado
amigo.

, A recém-n:ascilda foi: dado o

lliOme de ElIsa. Andreia Batista
Angelino. ._

Aos ,felizes pam e avós ende­

reçamos os mossos ma15 sInce­
ros parabéns com votos de lQn­

gIa e. frel:iz vida. ¡pare a recém­
-nascida.

• FALECIMENTO

No Hospirtall de Douilé, flale­
ceu no� dim 9 de Julho

Areias de ,S. João
Mais uma Estacão dos

,.

C. T. T.

para o Algarve
Foi há dias inaugurado o es­

taibelecime!I1lto postal de Ardas
de S. João, em Mbufeira e a

'sua concœrt:ização foi Qbra de
um mês. Enquanto aqui os ti­
jolos iam crescendo, Vnamou­
ra abma uma estação para o

verão e F'am pa:ssava a poder
fa!lra:r directamoote eam o es­

tra:ngedtt"o, Não se trata, dir�se-á,
de medidas espec,taouWares. Mas,
são o sd!I1al da vontade de mu­

dança qure o Correio e as Te­
llecomunæœções hoje experimen­
tam.

Mudooça que singifica poder
responder às crescellites necessi­
dades de comu:niJcação: en'Viar
um vale, receber uma carta ou

teilied'onlair, f.az parite do nosso

quotidllano, q.uer se viva na cd­
dade ou num meiJo ruraL

MUldanlia que Siglllifica adap­
'Íação aos condkdonalismos de
cada fleg:ião: o serviço postal
deve gaiflanm a mesma qualida­
de, em iodo 'O país, mas, unifor­
midade não pode ideniilfiicar-se
com imobíldsmo. Um fLuxo pos­
tal redtrniJd;o. el!evadio ou zazo­

naI merecem forma:s diversas
de actuação.
O Algarve cOlllstiJtud, a este

títulLo, um verdadem-o desafio.
No conjun'to do Departamento
Postal de Faro, o tráfego qua­
se dUJp,lIica entre Fevereiro e

Agosto. O que, alldá5, não é um
ind[œdor mmto signlrficatirvo,
se pensarmos que em mmias
estações, como as da Praia da
Rocha e de Armação de Pera,
o movimento· d,e Agosto é três
veZes malis volumoso do que o

de Fevereiro. Os desrequiHbrios
zazonai:s assumem, asSim, no Al­
ga'rve, 'níveis preocupantes, não

comparáveis a qoolquer outra
região do País.

.
.

Carreiras PortolAlgarve
foram reiniciadas
Com serviço de camas e por­

ta-V'eíwlos, foi reilniedado I�a
CP no dia 4 de Junho, o semço
especial de carreiras para o Al­
garve, a parrt.m- de LIsboa e Por­
to.
O combóio do Porto para o

Allga\1"Ve, sai às se�dæl, qum-­
tas e seXltas-fem-as. O de Ld'sboa,
sai às tercas, qumtas e sábados.
Para o NQrte, o combóio terá
partiilda de Flaro às terças, quin­
tas e sábados.
Este serviço da OP, terá lu­

gar dUTa.n>te o Verão proLo!I1gan"
do-se até 6 de outubro.

A POPULACÃO DE LAGOA
,

presta homenagem ao seu pároco
Ao completar 20 anos de sa­

cerdócio, o 'Padre Arutónio Mar­
tJiIns de OiLi,veirra, que tem exer­
eddo o seu sacerdócio em I.Jagoa,
foi afiVo de uma homenagem
por parte da popu¡lação desta
vri:lIa.
Incluída no programa, foi-lhe

feita, em cerimónia bastante

�es; a ofertJa dum exemplar
do reu Uvro «Horas do meu sri,­
lêncim), o quail .foi editado gra­
ças a uma' subscrição pública
feilta �lbs seus paTQqudanos.
Eis como uma po¡pUilação sa­

be
.

reconhecer o sa<rifíc[o da­
qucles que por ela, e pelos'seus
interesses, 'Iutam e se esforçam.

o nosso conterrânec sr. Manuel
Rodrigues da Franca lieal! Ce­
lbola, que contava 36 anos de
Wade, mho da sr.. D. Catalina
Garcia da Fmnca Lea[ Cebola
e do nosso preZado amigo e de­
diœdo assinante sr. Manuel Ro­
dlligues Cebola e irmão da sr..
D. .Maria Catarina iLeal]¡ perei­
ra Batista e dos S1'S. Joaquim
Manuel da 'Frnnca Leal Mal'JtlLns
e do sr. Fernando Leal Cebola.
A famHda en11utada aiPresenrta.­

mos senltild!as condoíêncías, .

ENG: ANffiAL DE BRITO
Faileceu, em Faro, o, nosso

com:provdru:tiano sr. . eng. Aníbal
de Brilto, liiœnciadtO em .Enge­
nharia CiV!iJl pela Umversidaide
do Porto, nalturral de S. Brás de
Mportel e cOlllta'Va 58 anos.
O saudoso f!l!nado, era pessoa

mulilto estimada pcla sua com­

lpetência ProfmQna[; e _ carae­
ter, deixa o seu nome )ligado a

obras e a empreendimentos do
madJor ínteresse pam o desen­
volvimeIllto d� Mrgarve e do sul
do Pais.
Era casado com a: sr.. D.

aeorgriœ. COe1Iho de Briíto; �
dia estudante Artur Rlica:rdo Ro­
dl'lilgues; írmão do sr, David de
Bmo JÚ!IlIiror, residente em S.
Brás de AIIJportel, e cU!l1had:o dos
srs. coronel eng. José de Ailmei­
da Biina, que foi Ministro das
Obras Públ:icas, e José Pedro
Pires Bárbara,·· resildentes em

llisboa.
A famílli:L en1UJtada enViamos

sentidas condoJ.êD.clm¡.
.

.

O SILVES FUTEBOL CLUBE
VAI CONSTRUIR

. UM ,RECINTO'·
POLIDESPORTIVO
,; Anexo ao actœl Estádio Dr.
Francisco Vieira, vali ser cons­
truido o reci!I1to jpIOilllesportivo
dOberto do S'ill,ves Futebol Glu­
be. Os terrenœ foram cedidos
pelo respec,uv:o MUDJidpio, con­
forme delJi¡beração da Assem-

, ibleia Municipa1. Reundr-s;e,á as­

sim um conJunto de _mfra-es­
trotaras. despovmMIs que mui,to
virio V'alol'limi" a cidade de .Sil­
ves.
O campo ocupará uma área

de 600 m2 e será. ,eOIlrStru1do por
fases, que vão desde o recinto
JPa¡ra a prática até à sua cober­
tUl'Q ,taW e conrstrução de barn­
cadas.
O custo dQ mesmo está orça­

do em 3 500 contos, contamlo o

Silves Futebol Clube com a con­
cessão de subsídiios ,por parte da
Direcção Gertrli das Desportos e

da Direcção Geia:!; do Equdpa­
mento Reg!0llaI1 .e Urbano,· para
aiém das verbas Ido clube, obti­
das através de mú,]Jti¡p'kls inII:cia-
mrvas.

.

LOUL�

t
MAXIMA ROSA BOTA

AGRADECIMENTO
Sua família agiJ18deœ a t0-

das 'as pessoas que de quæ�
quer ,roJima compartilharam
da sua lebr, vem tOl1nalr pú­
bHco o seu mailS penhorado
ag'l"alCfec�menro a rodos aque­
les que la acompanharam à
sua última morada, numa

del'll"alœvra expressão de pe­
Sléllr que oallbu fundo nossos

OOl"ações.
Para todos o penhor da

nossa g:ratildão.
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. prio, comacacostece.na.aãatnha

zar� 'o' caw do "Sarna Maria; ':0 Es�nha, rna :Fmnça -e-iem .tan-
Febentamemto do -terrorísmo .em tos oUJtr-os:.lP3ií�s... � .

'

Alng�la, Moça:ml?ique e, .:fGuiiRé; , "N1() j pnóxímoidía: ó:6.: -de ('.Algoma,
a'JIl6V(lllfta ,ide BeJ�vd:e 'que resul- ,éel'e])ra.¡:á o, C!e!rutro'"lRegt,onal da
tou o assassínato do- Secretário R'l;'P .na Madeira, oíto anos- de
de'.lEst'cldo.-do Exército implica' exíséênoía. .Trata-se.. por;jnci-í-
do -na conjum'¡!Jmais-'3.·llVo, de"fu· yel .que 'pareça, de.' ume» «con-

neFaJi¡s-iŒJoacionæis ¡ como' se 'rosse quísta» .;do 'tempo. de ,Maroelo
um e'OOm'ento'J da¡¡$ittuaºão -víti- Caetano.¿ .

.

'

.

ma dos inimig:os '}da -pátnia .- ,.No AlgaJ.:Ve, . porém, 'nem da-
t0àos os grandes -aeontecímen - qui a OIitO I <a>:t1OS I - ¡ se ,!as coísas
tas his-tóPicos toram escamotea- contínuarem como )aJté .¡vqú¡. -

dGS",pela�4'eilevli;sãi<)' de (fo¡:.ma. il tal '«lm.üaJ�e» .se ;produZmrá ... Ó
que-o povo�¡portugU'ês' nada SO\11- segundo canal, tantas vezes pro-
,besse nem ..,tiVesse ·direito -a sa- metido,' contínua, a não .chegar
bê-lo. Das guerras no uUmmar ao Algarve-e, o Ipróprruo. primei-
sà!J>ia-se,'¿lVpenas as ,'. mensagens ro canal .chegacom dli,fkuldade.
gravadas pelo Nabal" desejando É mnats .f¡ídl captar a televisão
os''''lPobresi.soLdados murtas «pro- espanholare, mormente .nas uní-

príedadess _aIOS, seus famíliares. nades rnoteíeíres. ¡os ·

. .emp¡¡egactos
�� ",a "viltól'-ra. .do IDovi.m:ento já .não .pensaæ , s�uer ;.em ,l!!'gar

mtliPtar"..d:ol:25 • ae. Albri<l <"a Ieleví - palra�a RTF ... " ;- , . .,'

são eritregou-Se aO Pà:rtido Go- '. Se a RTP. !j.n-�tal'a6se��:;Ulffi
��ta ,e ¡:ao·.seu ,fiilhote MDP Ce.ntr(l ,R�eg'i!onal �,de Ptqclução,
oom�,arj<ás_aconteceu 'Perante � neste despreza¡<!lo\:l\lLgallive, Pode-
pala'O'ra de'oi"d'em do «;pO'der pó- ria fadlmente ga.llh'ar bastante
'IiUlan: ;A) pa;)ia;vm (Œoc.ia4ii!s,mo» dinheitrO'; por ,estranho que 'pta-
Q'ue ,lWatne.rutãO ·noilg'oliosarrum'Íe reça:, Tal €On;O lVCOO1tece\Œ).aTM-a-
p-�õW}Jiidª" rassou·a ser, a única deira, ·0' qiil:a:d�0 -.de ¡pesSOa.l exi-
��.¡)Orizada,,"Ser', democrata· sem g.j,cj:o pode ser ,exí,guo: ,dos ser-

Ser" tanilbém socialJilsta era' tr:ai- ;v¡j,ços,,2.dmil11ii.s1rlVti1vos.,aos "eJ!l'l:is-
.ção à ¡pátria. O Iprópoo"lDtelo sQ�s,.,da:r;lF()Jg'r�açlj.o.à infor-
tSaFMíV'a de,('C:arvaIho, <suvpreen- ma�o, da liIpræen,taçãrO aos

.d,jido¡ com a:,:;.!pr:ilmeim VIiItóri� re- operacionai,s, não é 'precii'so' rna-is
tumbante do Piartido Soci'4liI[tSta do (llue uma's 50 ,pess'oàs. "Æ1Jiás

at9'buirta o «,i:rresperado» 'êxítô é 'este.' d quaJdro_Jdo "fJJ16sooa:1 '1d�
'de") Mário SOlVres e dos seus tel�V'r�?s. corno 'a :¡p-e: Monte
'comt¡Jlan'h'eÍlrOS' à palavPa"- «.soda-- çaJ1lo e do Luxemburgo, que
m¡'S<ID!@», ¡ 'q<li€;¡oeF,a .....a-· hamdeir.a do fa�C2m, ,p!o_ ,entanto, séria con-

M. IF,,.A. .' :1. J. f,�!:./ _.1
.

i corrênciia 'à própH�l ORTF ...

Depois, no ¡período gonçal- 'Se.fa;...�J1� 000 '5e\í:ñ'Os:trnlin1e-
vista, quMicdÍQ} oSJ€-Olil1ún'¡stas qui- ressaida,' oi:l s"etl'l'i-oo"tremi diNhe�ro
seram esmªgar o ¡próprio Parti- que c:h�ue para a()ud�r a tantos
'do '"SOOial,tsta;";para {que la' sua 'fogoS"'dev1dQ('à'S"é'â�êlllci�s'fMan-
.ai.�t1lra ,fosse toJ)al .. ,-wü-�,o�qtÍe oeilras em que se debate 1;JI'f-SO-
foram.·, áls) traJnsmi� .directas 1uçãQr,ta;¡n¡¥Il}. é ·f��l: ,p�n,J:¡:a a

dOrEsltáditQ 1.°.de .,..MairO; oom' a ��rttlur�, ""entæ eroIpresas pri-
,tri-bumi.

'.

de hoiim 'repæta de v.adas, e \):>Hb�iŒ.�, '..a; cril\ç�o de
!:ióstes do M. F. A. e do P. C., um €erutro�dJe Piródu1ção-lém're-
jlimpedindo a entrada' de ele- gime. de TeleviJsão. _Comemial. ..

�mentos do PS; viu-se o céLebre -.Gertas a:ltas «intel�gênlCÍas»
(comíc-i-o de Almada com um que se lVnkham traiddoiona1men-

iVascQ Gonçalives dan. o <tédea ... tI? nq ,·h)l,!mi�l:r, ,pOOeJ,lão, OIpõr !l­
,solita à· sua. eSQ¡uiS?1f4niá ��m ,��tas 'ii}.(,t1lJs .o "seu' �ém, di-

¡ma:ngas -de .;(lamli'sa,� mstoA_c(l)t- ;. Zcendo:" «Mas o :!lgarVe não tem

�estiiorraflO e voz apGIPileti�. V'ikia, nér_n
.

!¡;rW, n� cu�tura,

¡VdU-se também céLebre eonfe- œm históI"Ía, nem gente para
r!lil1C'ia de ,imprensa do major «aguentar» uma progrnmaçâo

{otelrO. �ando fonl'J:.�E¡¢�tl'�!O .l!' roegi,ona:lJ ..•:.» ..

CarlUCCI sobre -a stfa IIJlIPOOSl'-'*' ! Pensem o tij!UJe quiserem, mas

bi!llillade de lue' garamlbit' segü-
'

sem «exclusivos» e .o Algarve
¡rança e Slligerimdo a sua saída dar-Llres-á a devilda resposta.
¡rápida do Va/Is; viu-se o major Que os dois canMs da RTP se

fDuran- Qlemente ,a{"VlOiI'tado' ,em '. e� de progrlVffi'as en,rutados
locutor d.o 25 de NOViembro 'já "'e de'programaS poTJ!ticos para se

oom o ,embllema do Poder P.o- cl:j.scutlj.r o sexo dos ¡vnjos - la-

¡pular enchendo o écran nas Viando as mãos dü $alugue de

suas costas; wu-se ... tamta coi- uma IPOpulaçãlo condenada a de-
\sa que 'che�a a parecer impos- sinteressa'r-se da sua própria
sível ,como Portugal tem SObre."·.' ·cu:ltura:e·do'seu próprio destino
.Vliv.ido a ·tanta men1Jira, a tanta - já muitas vœes se erguem
mand(pulação, a tan.1Jos dedos en- para denuncliá�1o .. O ,«Expr,esoo»
'fiados nos nossos ,ollllos já es- do dia 28 de Junno"não hesilta-
tonteados por tan,tas �aWl,geJ1S va mesmo em afirmar: «Qua,l-
,00 cérebro. quer observador de&a.paix,onado
"

Como Se este !estado de coisas pode conlC).¡UiiJr, esJar em ipJresen-
.não bastæsse, é :negado aos por- ça de uma teleVi:s3JO -a.¡pMrlÍda e

tugueses desde 1957 o direito a desnaóonllllizaJda».
uma televi'sao Div·re·e indepen- . Se o Iporvo. lPOr,U1J.gUê&, em ge-
dente. Mai'S a-intlJa, é neg·ado lao'S ral é des¡prezado, nós alga'rvios
portug'ueses - com excepçã.o somo-Ilo ainda mais. E já é 'tem-

da Madeira e dos Aço-res -.o po de a1go mudar.
direito a uma ielev'i'são 'regional:,
com centro .de prodúção pró- VITORIANO ROSA

APARTAMENTOS
_E TERRENOS,'_' \ :.

.

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARi"AMENTOS E
TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO E AGRICULTURA.

lTRA:¡:;AR COM CONCEIÇÃO. FARRAJOTA. RUA D.

AFON.SO III .' .!;l/C, (,JUNJO A.O. RESTAURf.\NTE «A

MINHOTA») � QUARTEtRA. oU PELO TEL!:FONE
65852 (das 20-22 h.).

'

',Sl[VÉ�IO ALB.ERTO
1rODRIGUES PEREIRA

,

aGRmEGIME�TO,
I,

:P.nillillO 'de 'Sol:Jls!a 1 P,ereil�a,
slw'a mll!Jillffer, )�ill,Ho', 'e "felS,tanrte
f,a!m,í'l,i'a" 'alinda �iilmenlSlaiffi,ente
?oins,tJe,;n,ardos com 'a, pa�da
¡¡�repara.vel dOl s,eu' 'elnitlel que,­
ntdb,�sen!l:elm ·ser seu ,indeol,i­

n�,V'e�J1d�ver ",ilr pa·tentleialr pu­
bllllCaiffienrt,e . a SIU'8> g!raitlilClão a

todas a.s ;pes'soals'-q¡ue'\prOlCu­
l1alralfll "f'eCC:)IfJ¡f0lJ'ltá ...1'0Is "em tã °
ldblo;rOlso tmanise.

.

',A>tlnalVé,s de «A V02: de Lou­
lé»' ge:n'elra,lli·2)alm!6is o' 'nos!SIQi ',re �

loonheoimentlO' j \a' '!odt)sJ I quali �

'tOIS' no.s aOl)mpal!1,haf1am" n:á
'nlOis!sa ; gll'alhde 'dor; �PoHIS s'en-
iimols a,' 'imp'c"s'sQlliida,de de
agradeelelr 'inldjiv'ídlJiallmente '3

'taltltGs :-: a;m!i'gbs '?q�r' nos '1de­
ram alento em', horas ' táo
t[iS¡teIS. '-!

" 'lia'rl1Ja,s 'e tão ';s'ilgnii!�¡'cadas
1pmva,s "de- amizade e COIn'Sli­
dera:ç.�o 'dios q;ue -'sle' 1çjig,rilall'am
¡j,oomlpalnhar à s,Ula"( úi;llilrtt,ar�mo-

....1- 1-, . ,

ral� 'o .n:01SIS0 's'a!Urcbso ex.tin-
to, call1all1am profundamtànte
n"'·u "..

.

\

n'?,s nOI�l>'O's oorações- e·'foram
'um leniilliv.o -aIO -,ñosso l>rorun�

��:de¡s®íSto: JalnialilS '¡po�re­
mos -esqtleICelr OS

1 telstemu�
nihos"dé'-armizade c:iom qüe
tafrí�ls "81m�,g1()ls > nOls I dilst!í,�:gui­
llaln:l, 'a:liv¡j!alritdo a n'Ols'Sla am;alr­
:g'lliral.' oom 'pal�avl'als die amiza.-
iàe'!�-:tGln�OIf1to. I' ./

P,a,ra tOidO's a no,ssa-g'r'aiti­
dãlo.

AGÊNClA vtroR
,!. :1' ?FiJ�ER�IS

.. _

E TRASLADt\ÇÕE�
Serv;iço} Intemaeionãl
Telefones 62404-63282

baU�É -:-,ALGARVE

J;)ESEN'HADOR
•

eom equipamenroo precisa-
-se.

Trata Empreendimentos
M C -'.Centro Comercial AI­
garvesol, Loja" 2 - QUAR­
TEIRA.

(2-1 )

YLAJ ANTE
"r' !

Preois8'-¡se·. para ,tl1aba:lha.r
e.m t1io,tas,' liix.as, ·�etiC,,·

.

N,e,sta redacfi:ão se ,il!'llfolr­
ma.-

- ' .... "

. (eoníiit�ção .da,:pág. '1)
. ,., '.' '..

"
.

provínoía o1J. selam, 366 063,_,hec-
tar-es.

.

"As culturas "de sequeiro "for­
t�meHlt:e ''1limittaldas -pelas "�ondI­
çeese desraæoraveísi.dos sterrenos
nãlo têm .a IDntalbilliimide SUJfi�
ciende ",para à suosístêneía do
agricü'lIúor. O -,ilnterior áâgarvío
em' nada -be.nefilCiado -para v�
m;illi�u�as, agrícolas. de. rnæíor .pr.o­
d<u.t1v,¡dade: €'¡CQillSllIIllO¡ está corn­

platamente abændonado, viven­
dia de uma agricuâtura margí­
næl. .'

. '

,

lA",·agrcieuiLt'tlPa -ooncínua a de­
bæteose. »comi sérsos .probíemas
que-.se ',vã-o agravando .de ano
para : a-no. A, díferenoíação do
solo; a díversídade geogrâñco­
-econ&milCa, con:sti tuem ,'l,ITm.Jgr-a..
ve ;;;¡probl'ema.l A. :zona 9àa ,serra

a¡¡.�IN�a. e a, zona do, barl"OCail
eX'.igcem ..:inv.estirUentos coÍlside�
ráveis e d1Sl1enlciiosos', de 'lno­
do a 'g<ara:nUrem -a' c-QlFLmrução
de ',harragens. Lamenta:J!elmente
as. ,veJtbas . concecHdas" para a

a<gtWuUtura são ridíC1jllaS. � dimi­
nutas. A sãIÚJbi'ilidiü:le dos terre­
nos ,ç¡ue- resul,ta, �como é' sabido,
do ,liecNltSOMaJ(}S; :..fuoos tm,e;.,ág.ua
srubterr:âll1:ea, _ 'PeIlmi1tiJndo. a i,nva­
são da água sa¡lgàda,..a.t¡:av.és. do
esIJa:ÇO deixadJo lPel� água

-

doce
c:ons.bi.'tÚli .

uma
. "catástrofe,' .um�

vez <'lue ,·não -se '-a.provei'flatm as

4g.uas ,de lS.uperfíc-ie' para, a f�r­
_�hlIi¡æ,ção.dos ..terrenos. A ..deser­

ti:�¡'cação ,da seira a:lgaI'V'ia é .um
gr�d'e-,ptrdblemta. 'A' fixaçã'o da
'poP'tl,laÇãb do Jii'l'llterior" no 'l,tto­

ra�, motirvada 'Pela faiL'ta de um

pIa-no regTonal de desenvdl'VIr­
mento·, constHui� um_sérioAese­
q,tfHíbr.io •.a<gEo-:u.rbalnís1iico. O
A1ga:r:ve possu1 uma' !-raca 'per­

C�I4!� - de ter;renos de rupti­
dao' agrIcola, daI' 'que a· po¡puila­
!ião prOCI!l'Ftl' 'o 'lljJtoral 'Onde é
_mais _jIácil 'o; deoonvolrvJmento 'da
'construção e onde '0 .sO'lo"ofe­
rece .mel:�ores oondi.ções para.o
fomento da agri'Culitura

.

como

sejam 'Os pomlVres, o inc�ento
Idas 'estUlfas· e a moricu'Hu!ra
zindar,poucÇ> e��ptorada.

'

EConomicamente, a agrkuHu­
ra�a¡}gM'V'Ía é nega1irva. -Importa
ter 'em con1a que a sua proble­
:má-Hta é·a -estrUltu'ra-.f.und4á:r'ia
'ou reja a lpequena prop:r:iedade.

O agriJcú:litor, 'C'omr�m crédito
¡de dilfídl lVceSSlO e ·com 'um se-

19uro de colherta a.!ÍiIlda desacti­
vlVdo, enfreIlita graillld:es difi'cul­
Idades e as suas c,ul1turas são ca-"
naI:izadas a:penas para a sua
substâncIa. O 'Pwb�ema dos pre­
ços e da comércia:llizaçã-o em na:­
da 1'ævmecem ,a prœu:t1'Vi'dade
agrícola .:nem. a rentabilidade'
,das cUllltUFas.

. .

Além drssrO os produtós hor-

tícoías- e Cfl'UJtícQIas � apresentam
prOiblimlas 1Cle<-,es<lI0a!mel'llOOTe<-los
estrangeíros,�..a,;::preç�' cO.tnPeti­
twos, OOJll, a entrada de Portu­
gal rua CEE, ,ateDderuio.l.à"llI1ta
renrtabil¡dad� da, ;prodl,Íçâo espa­
nnoía, a -agncuJ.ltœ-a 'fica:fá�mais
pebre-easo- não se1tom;em m'eà-i":
das cuídaáas JIlO :.Hl'Olilli'nio' do
æproveítamenso idas.:1nossas;"ea­
racte�ími� naturais, com, giran:
des 'm.vestrmeJ1,tos. "para tornar
prôdurti'V'Os-es l-t-eFœ.eRes"" ælilrund'o-
nados.' r'

--:É;,�de I iemer;...a:!liiY.l!e:'·eoŒOf;�
Cla,Ida;,� �e!lda ..Gré(;;ia
peodutores .4'estacados 'dos ci"tri �
nos, que 'COruti'1luaml'a 'üesenvoi­
v�r-se 'alCH!ongovda . eosta-aJeàir�
wa,_ sem ,.cc:m.>tudo. . ab�é
11OVOS.:,meJ:-cados .... ilnternoo '��i
zes. .de...tra�:rm�m_ e$SeS pro·
dutoo .de -aílIto valor' ú'Jld:ustrfal
A_ instàla.Ção d� umà. 'rede "d�

fr1o-pa-ra 'Os "prrc:idJutoS'-'fl'Út1eolas
hOl'tícolasJe,,� a ,lj)eelWíria é
mna ','das .:'IlíWliior:es�dades
para a . .defesa... da� ,economia _æ­
garVlia. A reestr,UJturnção·-da..agri­
cultura é urg>el11ite. As I.entidades
-offidais e ,'os ISepv'iços reg.Í10.rulis
d:�:ag'riœLtum�de,veiIião; -qawt-o·t.1n­
.�p¡erusá,�l a;p.oi.o. téandco �e �fi­
naI11lOOi.ro, de modo a-1neMtivrur
a 'pl'otiu-tivi<lad:e "agríc:óla ·�niais
'refli1:ávclre 'Clign,ilf4œ.r. 101 bOinem
·que-::tmbalha. (POfraUitro ¡adocde­
verá desenvoliver-se as ini,raes­
p;ruiuTaJS neces-sárias à_mêlhoria
Idos t¡}Ír.oceS&lS de cOirIl.é'foirulizá­
'ção, tra!llS¡porte, conserva'Ção e

'transformação dos produtos
'agrícolas e

.. pecu�r'iœ.
A importância'das

•

frutas se­
cas . na 'economia" do Algarœ é
'por várias Ta·wes, de¡ um nível
cOil1SideráveL Simplesmente a

a:mêndoa, a .alfarroba os figos
o Ipñ;nhoo, ás frutas' f'rescas .�
prodU/tos ]:iortíco�as, fêni' sido
cultuœs mal aproveoitadas, quer
pam' o mercado ex,terno \quer
paTa nosso' onsumo.

I'

"çrei:o, nlo.:entalFlJto fqu�¡9"maiorproblema -.da� agIiioÚítura .dO�M­
gar.Yie

.

é naLudJm€lht'e li(·cá.iãn­
da'" de "áiua 'pa¡ra'" a .J'irngai�o.
-Esperemos q.ue COOl,)(á1 eMrada
de Portugaili na CEE a mossa
mão lpedinte cative os diiñheirõs
neCessários ,pára a construÇãO
_de _barNJ,g:eru; e de instalações

.

ilIiigortfieas _ \gue J <Ye�dam ps
nossos produtos.

'

,

'Que re·.-desenvolvam as estu�
fas de tomate, de morango, de
pe¡Xi,ruos... que a fl:orieultura
aiVinja o seu nível nas exposi­
çêes e mereados internacionais.
Que nâõ �se) dcixe.J'o .agr,iculltor
morrer de 'fome.

LU1S PEREIRA
. .J'

() MAIOR SORTIIJO 'DO' 'P;A1S EM:

ESTORES - PERSIA'NAS - CORTI,NAS
MOSQUITEIROS

Fabricante dos Eswres MOSQUI-SOL
4qora mais outra inovação: ESTORES PLASTICOS
(EMBALADOS) com todos ,os acessórios, para
facilitar a montagem mesmo .por pessoas nia

esœCiàlizâ'das
Grandes vant�ens ecooómicas em mão .' obra,

arm<Uern}QeRl:1e" transporte

EST,ORES
MOSet:JI·'SOL

·lielef. 42313 - VILARINHOS - S. B. APORTEL

PEÇA ORÇAMENTO A
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RELÓGIOS Oh! Divino Espírito Sa_ntQI.
I .

h
.

.

·te· com ·Dalm,11I'Ii 'O,, orrnsso na

Conservætôria do Heg,istJo
piredal deste concelho, e ,ins-

I.' orito 'na I respectli,va mart'l'1iz
predi'al soo o artigo número
três mi,1 duz,ento·s e seis, com
o valor mélltll1i:cial de cento e

sessenta escudos e' o decla­
rado, de dez mill escudos:

Que é
-

titullar da referida

inlsiOl1íção rnetricial, Ma�i'éll .Ja­
ailntJa" então' no estado ,de
di,vOlroiada e resjdente no ailu­
dido sítio dio Es�eV'all, de

quem o mesmo proveio: -
com e,feiltO,
penænce-lhes. por ter sido

comprado por ele jus,ti¡f;ioan­
te varão à refenida Mari·a .Ja­
cinta, e marido, José PedrO'
Go ntlrei'ra,s Júnior, cesados
segundo o re9,ime dai corrui­
nhão ge",al de bens e resi­
dentes na' oildaoo,.cJ� Faro,
pelo preço de' de,z. mill escu­

dos, através da lesonirtura de
treze de Merço ,do ano cor­

rente, l'aV'rada· de folhas cen­

to e dezessete do I'ivro: nú­
mero C-ses,senta e doi,s, de
notas para ,esori·'t!lJIras dilvelr­
SaiS,' do Segundo GalrtÓorio
de'srtra Seoretan·a.

.

Que atenoond()' ,ao di,spOos­
to, no. artJ�g'Oo tre·ze', número
um, do Código diO Reg1islo
Predia!l, não é aqu'eta esori·tu­
ra ,título· suficiente para re­

g,iISttlO, a verdade, porém, é

,
.

Vós que me escãareceís de tu­
do, Q:ue 'Í'�uminais todos OiS meus
caminhos lpa.ra que ou posSa
atingir a feliiddade·. Vós que me

oonc�eis o subJinle dom de per­
doar e esquecer .

as ofensas e
até o mal que me tenham reíto,
a Vós que estais comigo em to­
dos os instantes, eu quero hu­
ffiiÍ'ldemenlte agradecer ¡por tu�o
o que sou, ,por tudo o q'ue tenhp
e conñrmar uma vez maís, Il
minha intenção de nunca tjte
afastar de Vós por maiores qüe
sejam a' Husão. ou tentações
materiais com a esperança de
um dia merecer e poder juntar­
-me a Vós e a todos QS meus
irmãos na perpétua glória e paz.
Amen.
P. A. Agradece graças rece;

bídas.

I '1

SECRETARIA' NOTARIAL
DE LOULÊ--

1.ª CARTÓRIO"
;Notário: Licenciado NunQ
- Antómo cla Rosa Pereira

.

da Silva , ...

'!CertJi,fico, . para efeitcs de
pÜlbl(¡oaçãol, 'qÍJie, 'neste Carta­
..,tQ�!'e '¡Qq "!liIVfO; de notas

'

PéJ-
113' ,esori,tl.lllraS di�ersas, n.O A­

-115, de ñs. 121, v», '81 123
v", ¡�ê .enconua exarada uma

esc'(irt-l,ltrla, -de justiiifiioáção 'nota­
ri.al, outorg18,da· hoje, na qual
Luciano, _ F,em'éllndles Maetjns.
e··müil!her, , Madalena - Mendes
Leãl Ma,rtilns, relsiHente's' no
sJ�9:':'®. .S. 'JoãQ (já. Venda,
freguesia de Almanlsl!, con­

cef!ho de Loulé,' se deol�ra­
ram 'dolnos e ''1egíltimols, pOIS'
s;uií�s: corn exclusão de
ot¡tlrem., idOJ sêg,LIlinltíe prédio:. -

R(¡:s�ico,' cons't'i-tuído pOf
limai .cooreía de terra de' s,e­

meaii'; 60m árvores, no sítio

do Es.téval, frégüésia de AI­
ml¿lnts,i!I,' conceího de Loulé,
confron·tando do nort'e oom

António LOlurenço Granja, ,do
Ii!às,oeni� com Manu.ell Jaloill'l­
to:"Fernànc{les, do' s,ul com

Jaointa Guerreiw. e do poe'n-

que ais �rallismiil:entes, os aíu­
didos Mooia Jaointo e mari­
db, eram por sua vez; donos
e legítiimosl possuidores, tam­
bém com -exclusão d�'iOU­
trérn, do ¡prédi,o supra desClli­
to e então vendido" oorqcsn-.

I

to, ;

O mesmo havia sido' ad­
judilcado e f,icado" a perten­
cer à ,transmi:tent� mUl�her,
M8Iria Jaoiit1,tJa, em 'pagamen­
to da sua rneação, na ¡p8irti­
lha dos ben's comuns do' seu
dils-sol�!ido casal, com �oo­
qUi�m «íos Saotos, resu:�úmtle
do diilvómilOo ·de'c.r9tado por
sentença, que transiitou : em

julgado, na acção que cor­

reu seus termos no' Tribunal
Judiloia� da comarca ·de, Faro,
efeotUiada entre ambos, em

data impreoi,s!a' mas que sa­

bem ter sido volta do. ano

de, mill novecentos . el tl"itnta e

seis, por mew 'contralto ver­

bat nunca redlUz,ido a esori­
tura lpúbHoa; - .sendo tam­

bém certo,
Que ,dIe'Sde' 'a relfef'i,dIa dai

t'a" o aludido préditü sempre
fali po&suí,do, ir�ioialmel1ite' pe­
I,a transmiil:en,t,e mUilher e de­

poils do s'elu· çasamento· de
sleguiOdars n:úpoila,s, cOlm Q

referido José Pedro Contre,i­
rals Júnior, 'por ela e marido,
em nome: .próprio, e sem a

men air oposição de quem
que.!' que fo'sse, po'sse sem­

pre exeriOÍ:da
_

sem ,interrupção
e oSltensivameote, CQIffi co­

n�eoimen�o 00, tOlda, a
..9�flt�,

siepdo assim a su� posse pa­
oífica, oO'l1ltJínüa,-e -públlilC<l, pe­
lo ,qUie' .n�, ,dallp' ,em que, pe,ia
<oirt1átdla escritura de treze de

rM arço ·do ano" co'rre;n>té, o

tralosmitlilram -a ell'els justli�ican­
tes já .oj haV'iafn 'ad(¡Uli,!"ÍldQ, ,polr
usU'oopiao;' �.

Que em f.ace do exposto,
não têm eles .jus;�ilf,I¡C<lif\'tes,
pO,ssi!biJl;idade de comp�v.ar
o 'ai,reirto die oi'opriédade .per­
fei,ta. dos 'afànsmiltentes, 0'S
alludíd'Os Ma¡nia Jaointa e, ma­

"ido, sobre' o. prédio. sUlpra
desloorto, e então vendido,
pelos meios' �xtra,judiciais
normai,s.

ESltá ool/1,fOorme.

Secretlalria NOlta,r:i,a,1 de Lo'u­
lé, 14 de Julho de mH no,­

vecento's e oÍítenta.

O 2.9 Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Nos tempos actuais, em que
todos os ados da nossa vida
quotídíana são controladOs �o
Relógio, este objecto é consi­
derado como elemento ímpres­
cindivel para uso dlál'lio.
Como aliás tem acontecido

com tudo o que é vendável,
também os relógios sofreram o

xffiipacto da �nflação que todos
seætímos. Mas acontece que a

v,ida necíonaâ se vai estaibiUzan­
do e por ¡'SS0 já é possível- ta­
lar-se em red�T o 'preço das
coisas que comprænos, no que
aiiás está colaborarulo aqueI!ll
parte do comércio que pode ta­
zê-lo.

� o caso dos relógios que
qualquer lpessoa pode agora ad­

qui:ria" com o desconto especial
de l0'" desde que taça as suas

compras na Ourive5lW'ia Dinis,
na R:ua Vasco da (}.ama, em

QWl:rtetra (telet. 15527) e se pre­
tenr as acredÍltaQas marcas

Selk Quartz, ómegà ou Ti'SSot,
as quais têm um ano de ga­
rantia internacional.

M. J: G.
'r

VENDEM-SE
- Casa, corn 5 4i-visõoo',

na Rua Ahtóhio' José de A·I�
meida, 11, com .. chave' na

mão, por 1 500 coñtos.
- Casa corn 2 dwi;sões

na, Trav. de' Ferro, 'por 20Q
centos.

. Informa na Ru'él General
Humbe'rto Delg'ado, n.Q 8 .......

LOULé.

VENDEM-SE
Vendem-se Apartamentos, de
duas grandes assoalhadas,
com chave na mio • esta­
¡onamento.
Tratar na Rua Frei Joaquim
de Loulé, 45 - LOULa

(8-5)
. (2-2)

PRECISA-SE

rtUÍSPQNTES
ADVOGADO

!

APARTAMENT�
Com 3 'e 4 a,ssoalhadas, ri,

Rua Afonso de Albuquerque,
na CAMPINA DE CtMA.
tnforma nesta

.

redàcçáo.
.

.

(3-3)

Moleiro para trabathar em

Cacela.
Tr�tar com Moagem de

CaceJa, Lda,. - Tele!f. 95105
- VILA NOVA DE CACELA.

Rua D. Palo Peres Correia.
I - N'. 2] - Teler. &24CH1 ' VENDE-SE

_t. O U L. --------��------�---­
....Terreno'de 3400 mertro's,

com oa,s�s de habi:tação., de

arrecadação 'e árv-01re,s de
fruto,s, no sitio de Pacios) dia
Fonte Santa, - Alm8lres T
QUARTEIRA.

T'ratJair oom o sr. J,o,aq:uim
Gonçalves Madeira, lio 'pró­
p,rio loe,at

V! ...

�
"

J
'

,

T E R,R E N O'S"":,:
f\lGAR'1

OllMáq,uina ,dé Caifé OiimbélJlli

Yglrupo e .molnhO! K,iss. �

)nfOlrma. café Flor do Dão
_..-. Vivenda· Vale Judeu - -

LO;LJLÉ. -J
:r 11:' I

•

...

¡

, ,r(3-3)

,-'. (

QUINTAS, F.-.zENDAS, COURE-LAS (CI O!J S/

CAiA).

:�t')l . AO' COMÉRCIO OU INDÚSTRIA"

-,
I VENDE-S.EI.

. �,

PARA TODAS AS DIMENSOES. PREÇOS E lO:
¡ -"

Um J.9t� efe terreno péU'a construção junto à Es­
tr-ada do Aeroporto 125/10 ao kilómetro 1,4, desane­
xado com a área para oonstrução de 1 080 roZ, área

, "J de parqueamento dianteir,o de 1 500 m2 e 795 m2 p.
,

ra I�radouro. na parte posterior.
-

Trata' AUTO JARDIM DO ALGARVE, LDA.
Rua 5,de Outubro. .65 - ALBUFEIRA

" -Telefone n.' 52415

CAl.IZAÇOES.

COMPRA E VENDA: JOS! VIEGAS BOTA - R.

SeRPA PtNTO, 1 • 13...,.. TfLEF. 6263-4 -.LOULa..

-�----��--�------_.-
o

'

Trespassa-se -------._--,--------------- -------.----------�.-----
.

.

BRAZÃO & GUER'REIRO, LDA. Restaur:ante «Q u á - Q u á»
em Qu&rtel�a, na Rua Dr. Jo­
sé Joaquim Soa,rea (a 50 me­

tros dP praia). Bom Preço.
!r1forma no próprio local.

VENDE-SE
COMPRA E VENDA DE AUTOMóVEIS

Av. Jo&é da Costa Mealha, 93

'relets. 62256 - ti 26 89 - L O U L ! Fá�ri�a de B18�8S �e Cimento
VENDE-SE

• Carro ROVER 2000 TC
Em estado novo

. Tratar Telefone 63259
LOULÉ

NO MELHOR LOCAL 00 ALGARVE. JUNTO A

QUARTEIRA .Peugeot 504 GLD
Alfa-Romeo 2000 Berlina
Fiat 124 Break

,;;:_ Frat:126
- Morris 1 100 Clubman Sallon
-:- Renault 4L
- MOlTis 1 000
- IZUZU 1 600 4 portas

Bedford 3 500 Kg, caixa aberta

(3-3)
TOTALMENTE EQUIPADA, 01 CERCA Df 8000

M2 DE TEftAENQ.

T�ÁT,AR COM JOse MeNDONÇA - RUA DOS
BOMBEtROS PORTUGUESES. �-1.·. ESQ- - FARO
TãLl!1f. 22794 (",).

VENDE-SE
Prédio no centro da vil'a.
Vende-se com frente para

duas rua,s. Grande área.
�rntar pelo telefone 26302,

das 9 às· 12 horas.
(5-5)
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E venha a morte

Ó A!1gàl'Ve está' dormindo com
o tuñ!smo. Este ano, quer se

qllIEira quer não, o tuTlismo está
em crise. O A}iga.rve contínua
a .ser esse vibrante COl'lPO des­
oomposoo em termos. de l!nfiraes­
truturas. 'Os desequfll11brioo en­

tœ o Rtoml_ e a � traduzem
os passo lentos da desœntraM­
zação àpOOgoada. O turista sen­
te-se 'desmotivado porque todos
.os anos se repetem as estradas
esburacadas, a longa espera DOS

J.e1efones, os IllJ3¡US servi1çœ 'dos
t.mIlspoirtes e doutros' organ4s­
mos púb1litos. O turãsmo que te­
mos não tem qœllidade porque
nós não temos serviços. Conti­
nUJamos':,a Sl,tpol'ltar o jogo, da
cabra cega. A prOmoÇão -turísti­
ca foi Lnlfeliiz porque carece de
':vevbas. Não eDste ,um Plano

, Reg;ionaQ¡ ¡para o desenvOWt-
meDIto, do ..A:l.gan'e. A' ORTA. é
)n'Ilkle.z e as 'CAmaœs são nada.
'Como podem �car a pa­
norâmica geM¡l das potendaJi\.,
,dades ,tUlriSti1œs do Algarve, se
a ,nucloria dos responsáveis pe­
'10 .turísano sAo Senhores en¡o­
mados nos costumes dos gabi­
netes?

A VOZ DE LOUL!

querido Deus quiser
Um turismo 'desperSODaildm­

do é o deseonœrto de uma re­

�; Daí a razão porque somos

afugentados da nossa área pe­
los mal'tmpillias de sacola. As
nossas estruturas e organdza­
ções turfst!f.cas -não aoompa­
nham a beleza do sol e da
prada que 'a nætureza nos do­
tou. -Estamos ŒiJiltddamenite a
correr '�ves riiæos se 'não
apostarmos com ,mais interesse
na conqUista de I1O$1SOS merca­
dos, oferecendo ao turismo uma
nova organ'izaçio conereta, for­
'te. ¡preoIsa e -regular. As ver­
'bas ,turfst1c;aS devem. ser -bem
can,a,limdas de modo a gann.
rem. o equ1Ubr1o no mvestünen­
'10 e a valorização das regiões
mais wcacloDadas para 'O tu­
,l"iSmo. Objectivos deftnidos.
Promoção cuidada. Vibrações
pubJic1ltáñas. Infraestrut u'r a s
suficieDJtes. Quadros de campe­
,têncla. sao factores para en­
ccmt.rannos a melhor solução
para o turJsmo ,que ,pretende­
mos. O delo do improviso, o
turismo do cleixa andar, são a
actual únagem de uma 1:nd\1s­
tria de ,expediente, onde.a· tée-

�_............._..._�---------------

VERAo MUSICAL NQ ALGARVE
Apesar do 'largamenite distri­

buido pwb1iiCamos ,hoje o pro­
grama das festas do eVerto Mu­
sical no Aliga:lwe., desta vez re-

,

ferente ao ,mês de Agosto. As­
,sim; :œremos: a1aJda durante o

�� 'de J.Whlo, IIlO dia 26 (sá­
bado), em LagOs, na Igreja de
Santa �, aduaçã;o do Gru­
po Música Nova; dm. 27 (do­
miJn¡go), em Quaxteiœ, na Igre­
ja Matriz, actuação do Grqp¡o
Música Nova; dia 28, 2�· fe1l'a,
em Faro, na Sé catedral, ainda
a actuação do GTupo MÚ$lCa

Governo Civil
do 'Distrito de Faro
BALANÇO I GRANDE TOR­

NEIO DESPORTIVO ALGAR­

VE/HUELVA-80

1. - Aipós a œai]dzação do I
Grande Tomclo Desporüvo AIl­
gar:ve-Huclw./SO e fazendo um

balanço do que constiltuiu a
maior reaJ�zação desportj¡Ya que
jama:is teve kI!gair no . .AIIPrVe
com ,um total de cerca de 500
partdCiipantes ctistl'li!buidos por 11
modaMdades evolUil!Illd.o num só
dda em Faro e lJouJlé, ,fAcilI é
condu1Jr que, sem prejuízo de
aspootos de IPIOImel101' que p0-
dem e devem ser melhorados
em orgaDWa,çOOs fmums, o êxi­
to tol mdiscutivm e dai qtæ seja
de iJIllrtei'm Justl.ça dar pÚbllico
agradeci!m.ooto à ComisSão Or­
gandzadora, e às Associações
Desporti'Vas, CJluibes e Mllletas.
I�eIlIte 1mpo.iUmte a co­

la:boração da D. G. D., P. S. P.,
UNlCER-MARINA, CâIrumls de
Faro e LoUilé, à C. R. T. A.,
Ranohos Folcl�l'Iioos do CaiJJvá­
rio, Fuo, mfan,tlil! de Lollllé,
Bombetros, !bem como a todos
os que de uma forma ou outra

- deram o seu oontrlbuto.
2. - 'Él miInha OOIWicçAo de

que' os qtæ se iJnIt.eg:raram nesta
mtclat1lva. do Governo CiVil têm
plrena COIl!Sciên.cla da enorme

importância que podem ter as

reliaÇÕe5 a todos -OS IIliveis com

a nossa 'Viziillha &painha, com

Íillicio b!lstórioo em 1980, e da1
o empenho com que meteram,
mãos ti. obra.

Governo Clrva do DIistTito de

Faro, 23 de J1lllho de 1980.

O Governador OIlvll,
JCI8é.Ac1r1aDo Gar() Vitorino

Nova; e, finalmente no ella 29,
3.· feira, IDa Aldeia das Açoteilas,
no Auditório, aduaç40 :do gru­
po The $tars of Faith. Ji no
mts de ,Acosto, no dila 6, "-"
feim, em� DO 'Teatro Lie-

'

,thes, redtal ,pelO ,piaDJ&ta Se­
queira Costa; dia 7, 5." -teira,
em Ol1hão, na Igreja Matriz, mú­
sica do Renascimento e Pi'é-Bar­
,roco por Manuel MONds (aœ.ú­
de) e Catarina Latlnio �flauta);
dia 8, 6:- 1'edra, em .Mbufeira,
na Igreja Matriz, o mesmo pr0-
grama. da noite anter1lOr; dia 9,
em. ,Faro, no ,Teatro Lethes, re­
cital pelO pianásta Talœsh1x
yamasaki.
'14 (5.· ,feira) em S1œJves (Sé

C81tedr8il) e 15 (6.· felm) em

Portimão ',(Igreja lvIaJtr1z> -

Música Antiqua.
16 (Sábado) e 17 (Domingo) ,

em Lagos (Igeja de Santa Ma­
rtia) e Thwra (Igreja de Santa
Maria do Castelo) - Grupo de
Música v'oCàl CoIlItem¡porânea;

18 (2.· felIa) - Faro (Teatro
Lethes) - � pelia pia:n1sta
Maña José Morais;
20 (4.. teiIra) - Quarteiœ

(¡groja Matriia) - ReclLtal de
gudltarœ ,por Aillberto Ponce;
24 (Domingo) - Faro (Sé Ca­

tedral:) - Recltd de ,trompa e

órgão por Joszef Malnar e Jte1
Koito.
Todos os espectácW.os deste

«Verão MUS1œJi AIliga¡rive 80»
principiam pelas 21.45 ho

nlica,� comprometida e o va­

lor hUlIJla([lo ao albandono.
O AJ!gar:ve onde queremos V'i­

ver é o Al'gail'lVe das responsabí­
liI:dades. Ohuaos de espirilto há
muitos, que por btrIra, por com­
paldrto .ou col11VeDli:êncla, enfia­
ram sem se 1mpol'!ta.rem com os

,planos :válklos de desen.volV'i­
meDIto e a conscliêneia turfsti­
ca. E o a.lga1"V'Jio, Urico e ro­

mãntfuo, suspiœa: cE venha a

morte quando Deus qumen.

Luis Pereira

Pâglna ,7

VILALARA
Com a sua organização e

prestiglio profundamente aba­
mdos pelas incongruências du­
ma nefasta Intervenção estataã
com, objectívos prefreitamente
d.eflinddos de afundar as empre­
sas onde a sua acção se fizes­
se sentir, VILAiLAltA quase es­
teve perdida para o turismo all­
garvio.
Por pouco ta!]¡ não aconteceu

e daí a razão de ter sildo de
verdadeiŒ'a resta o dœ. 19 de Ju­
ilhb de 1980, o qua:)¡ assinalou
a r:e'ln.augura.ção dum al"rojOOo

RECUPERADA
,

PARA O TURISMO
empreendimento de quue o Al­
garve muito [ustamente se po­
de orguilihat.
A festa, que se prolongou ao

longo duma magnifica noite de
verão, teve a colaboração da
prestígíosa Amália Rod'rigúes e

Simbolizou não apenas a recu­

peração duma empresa, mas
também a œeuperação dum
Pais que as forças do inal qUi­
seram destruit ¡para nos liaInça­
rem na fome maãs cruel e na

dependênCiia mats degradante.
No próximo número daremos

IIlJaiS pormeaores,

15 anos de existência
do aeroporto de Faro
foi motivo para comemorações
O AeropiOl'lto de Faro come­

morou no passado dia Il, 15
anos de existência, pelo que fo­
ram [evadas a efeito 8ilIgumas
manifestações no cainpo aero­

nAuttco, c1lllturaŒ: e desportilVO.
O Tom.eio Quadrnn:g;uJla:r de

Futebol entll'e equ:i¡pas da Guar­
da �, Polticlà; de SeguTança
Pdblb, TAP e OlUibe AN:A e

ameia um Raildy automóvel dis­
putado eDJtre concoræntes doo
,vários Serviços e Compa:nhI.a:s
que trabailham 00 Aeroporto, foi
um dos aconJteciimentos que assi­
nalaram a efemértde.
'Foi pub11cado um Boletim

comemomti'Vo alusllVO à daIta e

os crT concederam no dia '15
'U!ID cartimbo postal e trntamen­
to f1iIa¡télioo ,¡para o 15: aIliiver­
sário do primeiro voo Faro-Lis­
boa efectuado por um Super­
-consteHation da TAP. �
no dia 11, nO HoteJi D. PecLro de
ViIlamOUil"a, o COnselho de ae­
Œ'êncla da ANA-E. P., ofereceu
um cOCktal!1 a que assistiram as
autoridades e d!iiversas entida­
des £ocais a quem toram distri­
buidas Iplacas comemomUIV&S do
15.0 Aniversário do Aeroporto.
No dia 13, os trabaahadores da

ANA - E. P. reuniram-se no

RestaW'8ll:te do Aeroporto num

jantar-oonvivio com a presença
de convidados, durnilite o qual
foram distrlIbuidos os prémios

,

8Itribuidos às comp¡etiçôes des­

poIi.Was.
Neste mesmo dia a Secção de

P8I1"aquedismo do Aero aUibe de
Faro realizOu ¡provas de Saltos
e no dia 27, com o patrocinio
do Hote]; oMOIlItechoro, a ¡pa¡tru­
� da Força Aérea Portuguesa,
ASAS DE PORTUGAL, asso­

c.1ou-se às comemorações com

\mia exibição de acrobacia.
,

cA abertura oficial da ear­

re1œ regtJJ]ar Lis�Faro-L1s-

Festinatel-80
IDtegirados no �:ATEL/

/SO, promoV'idO e organdædo pe­
lo INATD. - IJnsUtUito Nacio­
nal ,para Aprove1œmeIllto dos
tempos LWres dos 'I1raba!lihado­

res, I'ealizaram-se duranJte o mês
de Junho, especláoulos de Fol­
c!lore com a parIticlIpação de vá­
rios Ranchos nacionais e estran­
geiros em di'Vers8S cidades e \1;­
lIas do Pais.

O IN'ATEL, pretendeu assim

estender a todo o País ,o aran.
de Festival � de

FokI1ore, proporcionan.do aos

A M I - 6
Venda-se uma carrinha

AMI-6 em bom estado.

T,rat8r na Roa D. Nuno Al­
vares Peeriœ. 26 - LOUL:�.

tmbalhadores o �ulo das
Danças e Can.œres de diferen­
tes. 'Países.
Gom·o Festinatel-SO o Povo

Portugu:ês vol1.ou a :reencon'

trar-se nUlIJla. Festa _mullticolo­
rida hnpregnada de �iosida­
de e encanto.
O INATEI. ofereceu, deste

modo ao púJb1iloo em gemœ, e aos

tmbalhadores, em ¡partitular d.e
F'aŒ'0, Loulé e Pol'lblmão, espec­
,táculos que ficaram malvidá­
veis.
Foi-nos Iim¡possivel transmitir

estas noticias oport:uœmente
porque, como aMAs quase todos
os comunicados que recebemos
do Iinalte1J, este ohegou-nos pra­
tJœDiente em. cilma do aconteci­
mento.
�os que a ooMvidade

deste Instlituto se� e

4\œ o IPiÚblico saiba il'IeConhece:r
todo o valor destas i!Ilifctatwas,
já que eIJas do de� e ,pam ele
e merecem todo o 3IJ)Oio que
Ules possa ser prestaklo.

boa teve LUgm' em. 15 de Julho
de 1965, uma 5." feia'a, utilizan­
do um SUIPier - CODStellIatIon
L-1049 G - então o «menino
bonítos da. ¡frota da TAP.
AIO principio da tarde aterrou

no aeroporto de Faro - que
havía sido ilJna.ugumdo ¡pello Pre­
sideilite da República no domín­
go anterior, dia. 11 - o avião
V'indo de Lisboa com 50 passa­
geiros, que descolou cerea de
duas horas depois para. o pri­
meiro voo Faro-LisbQa, com tr'ês
dezenas de mjanJtes a bordo.
O serviço era trJoomanaili, e a

'V'iagem de tda e volta custava
a¡penas 659$20...

"

Alpesar do estabelecimento
desta linha ter sido verdadeira­
mente decisivo pam o turãsmo
IlilgaTvio, a cobertura jomllilfs­
tica dada ao aeontecímento toi
modesta. IÉ que o 15 de Jullio
de 1965 rfO'l uma data histórica
pam a Humanidade, e nas man­

ehetes dos nossos jomais brilha­
va o MARINER 4 que, após ter
percorrnío mais de 500 mílhões
de quHómetros, havia 'transmt­
tido para a Term a prdmeira fo­
togmf1a de Marte»,

EMBAIXAD,O,R DA ARGENTINA

VISITO'U O
Permaneceu no AJfgalI'Ve duran­

te 2 dillS o Dr. Wailiter V. Cans­
tanza. (embali.xador da Repúb!1-
ca .Argentina em Portugal), que
se fez acompalIlh!aT pela espo­
sa e pelo Dr. HeCltor Sainz Bail­
!esteros (CÔnmill: Geral) e ou­
tros elementos daquela repre­
senJtação dipllOmâJtilca. Esta visi,ta
�evestiu-se de·um especlal1 inte­
resse considerando a numerosa
colónia de emdrg>rantes portugue-

Grupo Defensor

dos Direitos da Cl'iança
foi criado em Faro

PromlOvida pelo Silniddcato Li­
vre dos Empregados de Escrl.ltó­
rilo e Cadxeiros do Di,strito de
Faro, Sindirœto dos Memlúrgi­
cos de Fm-o, Movdmento Demo­
crátlico das Mul!heres, Grupo de
Teatro dos Trllibalhadores do
Hotel Eva, Cooperativa ':�OP1Mar
de Faro, PioneiT'os de Portugal
e um Grupo de Educadores, a
Comissão Coordienadol"a para o

.A!no IIllternaciQnaJ. da Criança
(O. N. G.), que no amJO anterior
!levou a cabo vaai.adas acti¥ida­
des pam as crianças de Faro,
em reundão dos lXlPll."esen tantes
das diVersas orga.nllzações que a

1ntegmm, assu:míl;u-se, para o

ImO de 1980, como Grupo De­
fensor dos Direitos da Criança,
segu1.mlo a evolução que as suas

comissões clOngénleres têm sofri­
do em todo o país.
Que o «Ano IIlIternaclonaJ. da

CrIiIança.» se proJJo1l!gue pIOr to­
dos os anos, e que o referido
�po saiba, com todo o a:finco,
defender os dæreiios daqueles
que à.maŒlhã serão os cidadãos
dum mU!Ildo que pretendemos
mel!bX>r e mais justo, sã:o os nos­

SOS'VQtos.
Esperemos que mads inilC1aJM-,

V'3S deste géIrero sejam leViadas
a cabo por todo o ,pais.
O mundo é da ortiança. Ceda­

mos-¡]¡he o justo i1ugall' que me­

rece!

ALGARVE

;

ses radrcada naquela nação sul­
-americana, bem como de mui­
tos algarvios já reg:r¡essados à
Provincia�Mãe após muitos anos

de 'Permanência em Buenos Ai­
Tes, Mail' de la Plata, etc.

IÉ CQm sati-sfação que regis­
tamos a vi'sita do sr. Embaixa­
dor da Argentina, ,pois' é IWIIi's
um factor a provar a importân­
cia de que esta provincia se re­

veste no conte�to dos grandes
assuntos mtemacionais, não só
a nível turístico, (aMás o de
maior relevância) como tam­
bém no campo dà politiCá de
abentum entre Pottugal e ou­

tras nações, de ootre as quails
se destaca a œção ami'ga que
é a Argentina.

'

Nomeados

dois novos difigêntés,,"
p'ara a Escola de Hotelaria

e Turismo do Algarve
Fomm nomeados para a Co­

missão Consulitiva da Escola de
Hotelaril3. e TUŒ".iISmo do Algar­
ve, pelo despacho norma.'tivo n.O

70/80, da Sec:retaria de Estado
do Turismo, os srs. C�los All­
berto Gonçaff¡ves Luís e Luis
Henrique de Sousa Clemente,
sócios-gerentes da Mgarvetour e

da Tumlgarve.
São mads dom representantes

do turismo aLgarvio, dos quaiS
se espera devdtlaanente cumpram
as suas funções, Pam qüe o A:l�
,ga.r:ve continue a ser, d'igno do
nome que detém como uma das
melhores zonas mternacionais
de tudsmo.

VENDE-SE casa, r/c e 1.0
Andar, no centro de LOUL�.
Contar telefone 63304.
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GRANDE CONFUSÃO!
(Continuação)

Se temos de Importar ¡petróleo
e outros caæburaœtes, e ainda, a

maior 'parte de mercadorias e

produtos que são necessários à
Vif<la do pais e 'que são partícu­
larmoote: '

Petróleos, açúcar, cereaãs, car­
nes, azeite, ete., etc., e, ainda
temos que pagar preços mais
elevados que em anteriores coo­
juntums - então. maior é o

voll\ltlIle de salda de divisas.
Assilm, além, de se ¡poosaŒ"

que estamos dljJa¡nte duma Ba­

lança Oomerclaæ defIcitária -

parece, não se 'Observar «in:fla­
çãœ e, sim, que nos encontra­
mos mails lperto duma edeña­
ção», - do que duma «infla­
ção»
Como se trata duma matéria

muito delicada e de tão magna
importância - me apresso à
caUJte1a de dizer - que salvo o

devido respeito e melhor opi­
níão, que entender-se eínñação»,
pela circunstância da alta do
custo de V�da, ãsto é, por a

grande sublJda die preços das di­
ferenlbes mercado:rlias e art1gos
de consumo, - então, estamos
it cometer uma grande confusão
pois a barbaridade da grande e

constame subida dos preços d.e
muitos !OLrooutos e oukos IllÕiste­
res, nãó é mMs oom menos do
que a consequênc'lia de UlIIla

Economi:a, sem morel - e, sem

diæiJpJ-ina, - o que representa
,uma si:tuacão, ainda mais fu-
'nesta, do Oque uma verdadeli.ra

, «inf'liação».
A verdadeka «'inflação» em

mulltos œ.<>OS, aproveita favora­
velmente aos ,paises que a expe­
rimeilitam - pois resulta de

urn 'excess<> de dLnhiei'l"o, em.

consequência de fortes somas de
divisas entradas UI() paÍS, atra­
vés da venda e dia Exportação
de prod'utos v,iitais de que esses

paises sejam grandes detentores
,oomeaJda¡meIlite, o 'qíUle se passa

,

nos países á'l"3ibes, detentores do
petróleo, e, esta siitœção, é que
me parece, UlIIl caso de «infla­
ção», - �'st'O é, de abundância-

Cantinho dos Jovens

ALERTA
"Jovem!
Isto é um alerta!
Porque fazes isso?
Porque o começaste a fazer?
Sel que tens sonhos bons,
Sel que Dio existem problemas!
Derrete essa nuvem

E olha para ti,
Para esse corpo irual ao farrapo
Que teus QSSOS vestem.

'

Jovem, venceI
Eu sei que conseguirás acabar
Com esse doce maligno,
Que lentamente te derrete...

LU1SA MARTINS

de riqueza, 'O que se não verifi­
ca em Portugal, por exemplo.

AS CRISES:
Normalmente as crises costu­

mam afectar uma dada região
ou melhor dito um dado Sector
de actívídade económica, oca­

sionando momentos perigosos e

decisivos; para sanar este moo,
se torna necessário, antes de tu­
do, ,determmaT as suas causas,
e depois, ad<wmr as medidas
mais convenæntes e as mais
ætíneœtes.
As crises, são acomeoímentos

'OU ,fenómenos que acontecem em

dadas conjunturas re têm perío­
dos mais ou menos 'transd:tórtos;
mas, quando uma eme, perdu­
ra, então, a sítuação é muíto
maiis grave e pode degenerar em
UlIIl descalabro que é conveníen­
te combater a todo 'O transe.
Da Política: - Parece que já

deñnímos o que entendemos
mam 'OU menos por polJítica -

que é a aete de dLrigiirr e admí­
nístrær um Estado, e como tal
de conduzir 'OS negócíos da Pá­
tna desse mresmo Estado 'OU Na­
ção re ¡por 'tal motdivo, ian;porta
que essa condução, seja diri'gii­
da a servdr 'Os Superi'Ore5 mte­
resses da Pâltria de ·arcordo com

a sua HisíÓI1Íla e os seus varro­
res CUilt'llrais e Morads.
A hum.aniJdade é 'O verdadeiro

cOiIl'junto de' todos os seres hu­
maIlIOS, e por oonvenções socials,
a Farni11a ColectIva que mads de
certo nos, deve illlteressar e a

qual devemos consagrar o nosso

amor e o uosso maior estorço, é
a Pátrta.
A Pátria representa e s'Oma

de todos os nossos irlIteresses e

vaIores l:lJimóJ:llJcos, morais e ma­

teriam, e, é dever de todlOS nós
amá-ila, defendê-lJa, prestigiiá-la
e engrandecê-lia.
Considerando que todos slOmos

[gUMS por jooto d,ircito de nas­

ci'ille:Illto e plOrtanto, ,também
;j¡guaÍlS peranrte a liei. ,geral do
Estado, é dever de todos nós,
observarmos e respeit,armos os

preceitos Q'ue a Pátrila nos im­

põe.
Assim, também como deveres,

Ip¡ara com a Fam:l!1ia, estes são
taIlltos e ião fmternads que co­

rno «sintese» - podemos dizer,
que todo o ser hUmaillO, descen­
de de um tronco clOmum e por
tal 'concepção, todoS somos fi­
)¡ros de Deus e irmãos em afim­
dade nat1.llrtl:1 re, também por ri­
goroso dever, devemos amar e

respeirt:ar os nossos semelhames,
oom a Í'l1iSIPfuoação die que o me­

.l!hor IprinCf¡pi1O relIigiJOso deve
f�entailm.ente basear-se no

verdadeiro amor p,ela humani­
dade, e IPlor tail motiJvlO, em tudo
devemos concorrer e c:onirfubuir, .

para o seu máximo progresso.
Para termmar tão vasto e tão

del.d.cado alSSUJIlio re de taJn.lta Ma­
gniLtude - digamos que Según­
do a oproíão maw geralmente
segUida na actual conjunJtura -

que os governos de impiI'ação
e exaltação œclbnail, chamados

ARRENDAMENTO DE FRUTOS

Aceitam-se propostas até 10 de Agosto para o

Arrendamento de frutos da safra de 1980, correspon­
dente a Alfarroba, Amêndoa, Figos e Azeitonas. Para
mais informações diñgir-se aos nossos escritórios si'­
tuados na fábrica (ex-CISUL).

«Demoeracías CrJStãs» e que são "

'

formados por eæmentos saídõs
dos vários partidos po1íj:dc'Os que
tenham condi-ções dé ildoneida­
de o que equivale a direr' e tra­
tar-se de «Demoeracías > plUra­
,listas». A Demoeracía é UIIIl Re-­
gime do 'Povo, para o Povo; a
Demoeracía é uma drutl'im ,ou
forma polítíca, partidárda da
'intervençãlO dó PÓVQ no, Gover"
no e, no quai o Povo exerce. a
SQbe'mn:i.a. ' L ,

"

" Esta doutríne e .este' sff.5tema
gIOvernaitltvo, será seguraæente o

grande -regírne do FuturQ, pí)t
parecer a forma maills perfeita
e aquela que melhor se adapta
à vontade e ao .senumento do
homem, como ser emírrentemen­
te Socda!ll e que está já reconhe-
-cído por muitos sociólogos que
têm estudiado esta maténa..

.

Também convém referk que
o Regime ou S,iSltema Demoerá­
tíco é aquele em que o Chefe
do Estado e o do EXeCJutiye,
são escolhidos por Su:frâiglio Up.a­
versai, ísto é, eleitos por voto
popular livre; este sistema que
se reconhece ser o maJiIs oonve­
niente e' eStar nmds die a:cor"do
com a vontade e o agiraJdo :,'r¡io­
'Puillr, é,' exaotamente, também,
aquele que carece de mailS Cóe­
il1ência, Oivi!J.ddade lC a' 'maiQr
Disciplina" para a �melihor 0Wl­
secução d'O que importa 'eSiU;dàr
e dliisCUtiT em assemblcia's, para

',.� promoção de conilicIDon:aI#en­
t.os vá;mdos e die inrt:eresse' nà.êi'O­
,na.J. - o que equlÍvalle adirei; de
vantagem economico�s:ocda:l.
Também, 'é ',lInda, .nec:essário

dizer que 'por POVO, deveremos
, definir assim: Po�o, é o CQn­

jUŒlito de' pessoas dé um� R,égi!ão
.ou de,um PaiS; pOrtrunto, PQVO,
somos todos riós, os médiloos, os

¡p¡rofessores, -os engenh'edã.os; os

mestres os advogados, os Curas
e tOO'O� aquetas ',pesSoas' que
eoncorrnm e contribuam com .o

seu ní.a�s hUlIIlilXl.e esforço, 'para
o bem samaiL.

'

(Continua)

VE,ND'E .. S-E
Uma morada no'sítio

da Goncinha, aCabada, ®
,
oonstruir, OQm água,� luz.

Tratar pelo Telef. 62461

ou 62051 - LOULÉ. '

PROPRIEDADES
V.E N D E M _ S 'E,
No,s 'arredores de' Loulé,

Uma delas dentro.do plano, de
urbanização já aprovadbl.
T e m arvoredo, predomi­

nando a amendoei!ra e a al­
farrobeira.
Tratar na Rua Condestável

D,. Nuno Alvares Pereira, n.o.;:
3 - LOULÉ.
--�---------------------

COMPRA-SE
Compm-,se p1raça de rá�iiS

ou de ,Oalliro de AI,uguer, de
preferên.oi'a no Algarve. ,

Nesta redacçã,o' se ilnfor-
, ma.

.(2-1 )

HO',RTA
VENDE-SE

Com casas de habitacão,
luz, telefone, árvores" de
fruto, ógua de nascente no
"sítio de AJ,ma rjôe-s' - Cam-
pina de Gima

,
Loulé. '

Informa telefone 62394 -

LOULÉ.
(2-1)

, Uma' moradia, com esta­
beleà�menrto comercia', no
'ceMiro da vi¡Ia;, corn 9 amplla_s
assiOalhada's� no)1·.0 ,alllœr, f0-
gão de 'SIélIla (,revestido' de

-

má'l1more),' roupeilros, 3 ca­

sas de banho, gamgem e ,2
... � 1 � ¡ '" '"';.

,'''''''', Não. deixe,œ seus JiJll(>S enitJradas ,EndepelÍdenœs.,
tomar .banho so7i1ruhos. '" NeSltla redacção se, �nfO!r-

, ,

- V1gie todas as, llri�ca!l!li-�.. ma. '

ras ,pemo da águia dIO ma'r.
'

, if Em' ca® de per.,igQc,clmme ", T" "

,-, "
--,�

•

,b \Íl'adador-Sa:liv.â.dbr. V t' l Jh " �.' �. ,1,
"

,

- Se 05- seus' ,fl!.l!hos nãO s�-
.

'-DtCQ,RADOR
bem nadar ou nadam mal nao '

"

os 4'6ixe ii :Paira Jota de ;pé, 'em
, colthõeS de, arou bótas., "

,,',: .,: n(;;po'fs'd¡e clOmer não tome
�. bailho.

..

'';:', :;;_ Quando chegaa- 9 Verão
escOlha 'Praias' Vligii1(las:
., ..;::;' Não, ootre na (l,gua quan­
dó ',a 'boodeH:a vermel!ha estiver

'içald.à;"
.

." l.l_.¡·_ ,_ ..
'

__ l

Motocross' -Cortelha
,�AMPEONATO NACIONAL

(50 cc e 250 cc)

Vai ter .Lu:gar' na Corte1ha, no
dia 24, de Agosto, maís uma
grande prova de Moto-Cross,
qæ se, espera supere o êxito
obtido pelas aæteríores, pois am­
bas 'ás' competíções (50 ec e
250 cc) dirão cimtar para. o Cam­
peonato Naeíonæl das respecti-
vas calœgoria's,

,

.' A ComiSsão OI1gandzadora teri­
cíona 'melihoraŒ" os 'serviços de
segurartça durn túnel' <le pasSâ­
gem, para, peões, ()' qual ' eviíta:rá
o rísco de a�de.Iite, (já,' anterior­
menêe ocorridos) .nà trev�Q
da pista ,oor 'p¡Urte do' púb11icô.
T�bém 'eStá (preVisto um subs­
tancíaí 'ail.ài"gamento dos parques
automõveís, pá¡ta o. que ,CQri,ta
tom o deV,â.do 'àUJóio 'da Câmara
,Mlillliic¡1pal de lliulé, 'apOio a!ljãs
,

já' ,prometido' pelli "reSpeC.ti'VO
pí:esidente, sr, Eng.· Jlliio Mea­
lha, aquando ·dá visiltá que erec­

; tuau ,à, CorWlam. a eonvI;te. da
A:ssé1ciaçãlO B. COr:vadou:m...

..,)_�, J.J> '" �,¡>. "_ ',!,.,.."

VENDE-SE
,Lote, ,de terreno" sitüado

em'Vale, da R'osa, a' 300,me­
tros" da Vila, pertencente, aos
herqelros ,de ,Manuel

�

Cortes,
, cerca de 8 heCtares:'

'
'

NesUt Redacção se infor-,
ma.,

(5-1 )

31-7-1980

Um Jardim Escola'
em Faro
Ohegou-nos há dias a noticia

de que a Cruz VerIDellha. Por­
tuguesa pretende Inaugurar,
mutto brevemente, um janiiID
Escola na sua sede e que, nêS'­
tes térmos,. aceíta desde já ins�
cnções de crianças, de ambos
os sexos, 'dos 2 aos 6 anos dé
idade '

'

�

,
Trota-sé de uma iIIldda.tli\1a

digna dIO melhor apó�Q e de to;
dos os aplill/Ulsos., Desde Já' aqui
.ñeam. os nossos votos de qué o

,emipreeinddmento consíga verda­
deíro êxíto,
'MtiiItâs feliiClitaçães 'à referi-

da DelIegàção.
' , ,

,VENDE-SE

POlr
'

oonta, própri'e, 'preci-
sa�e. ,

lif1atar. 'Empreencimentos
M C - Centro Comeroiíal AA­

"garvesÕl, Loja 2 .:._ QUM­
TEIlRÀ.

-.J. ' •

(2-1 )

VENDE�'SE'
, "

CAR:RINHA OPEL,' c o m

110.000' Km, a g,asóleo. I,sen­
ta, ,el 2 J'ug�,res e em bom
estado. '!'

, ,: ;:, ¡

Info'rma CaJfé Cavaco.
, Largo de S. Francisco'-
'1::0UU:.'

"

(2-1 )

Contabilista

P r e c ts a · 's' e
EM LOULÉ, PARA ADMISSAO IMEDIATA

Escriturário

Guarda:se ,:>igifo, caso esteja' empregàdo

INDICAJLCURRICULUM E CONOÇõES

, '

RESPOSTA, AO n.O 93' D,ESTE JORNAL

COMPR,A
PIANO,

,INFORMA TELEFONE 53229

. ,

SE

CIMPO'R

Enviar proposta em envelope fechado para:

Apartado 45

8101 LOUL� CODEX

't',

ALBUFEIR"fl.



A' VOZ DE LOULe

GIEBELS
- Mediadores de Propriedades, Lda.

SECRETARIA NOTARiAL
DE LOULÉ

1.° CARTóRIO

Notário: Licenciado .. Nuno
António das Rosa Pereira

da _�va
CerU�ioo, par� efeitos de

publiiclação, que por esoritu­
za..• hoje, ,laMrada de Is.
124 e 126, v.o·do ti\t1ro n_Ir A-
115, de Ir\IOItaJS paira æcrituras
,œverSialS, do Cal1t6rio iadma
.referido, fo,¡ con!Stlitukta entre
tHendrikus Am:honiius Maria
Gliibells, Ohi�uiita Mady Wirth
Giiebels, . Marco Giebe&s ..e

:SJiOIel1d Mariia .GiebeJ:s. uma

sooiedade comercial por quo­
tas :de lœsponsabi� ,'imi­
.tada. 'IO,OIS teJimos constantes
cbs aritligœ seg:utirl'te&

�limeWro - A sociedade
adoIpta a denominação de
«GiiJebells - Mec.IiI8dores de

�ropn1edades, Umitada», tem
a sua. sede ,na Quinta :Ohi­
qUlilta, no sitiO de São Lou-

,

renço" iireguesia de Ahnansl,
oonœItho de Loulé, durará
por tempo inc:leterminado,

. cont1ando o seu -inicio a par­
tvr .de .hoje.

Plar:ág,rafo único - A mu­

'dança da sede ou do ¡lOICæ
·

de' escriltórib, carece sempre
" de lautOlriæção Iprévia da Ins­
pecção Geral de Finanças e

da �pOOlV'ação.da Assembleia
Gerat
Segundo - O seu objecto.

é o. exeroício da aotiJWdade
comercial de meãmção na

campna e venda de 'bens
im6ve�s, com exclusão ex­

pressa do exercíab de qul8l­
quer outll'la actiwdade./
Terœilro - O capitlal so­

'Oiati mœilMl'TIiel1Jte sUibsol1ho e

rea1�ado em dinheilro, já en-
· tradO na Oailxa Sociat', é de
guinhentos mil, escudos, e

ool1�esponde à soma das ,'se­

guilntes qOO1las: - uma, no
.. �Ior ,nom�nal, de du2:entos e

vinte e oiiOOo m�1 esoudolS,
·

pel1teooentJe ao ,s6oio Hendri­
,I(¡us Antlhon�us Miarlila Gliebls;
OUltlra no Vlajor nOiminal de

·

oentiO e villlte e :oi1noo mil es-
·

ourdos, pel1tenc:enl1Je ao s6oio
Chiquilta Mady Wílf'ltlh Giebels;
outl'l8 no \t1afor normnm de
setenta e anco mm esoudos,
,pel'1tenœnrtle ao sóob M8II'CO
GliebelllS; e OIIJItjI1a, no, wlor no-

·
rmnat, de setleinta e¡ dnoo mj4'

, eSlOUiOOs, 'peil11lenœnte ao só­
cio S jOlelJ'1d Maliia GliJebellls.

Quanto - A"gerêncla e ad­
mEnWstlnaçãlO dos negócios

· SOIOiIails, Ifioam a cargo de to-
· dos'os s6oibs, que poderão
delegar lpor mero de IProou­
i'laÇão. 018 seus lpodeÍres de ge­
rênoil8, :têm dispensa de .œu�

ção e ,8 'I'IeImunenação é a

que
' .hes. for 'at1ri1buida em

Assembleia Geral.

1 � ,PaM obrigar a socieda­
de, activa e passlvamente,

-

em· juízo e fora defe, é .ne­

cessária e suficiente a essi-
·

.nawra de qualquer dos ge-
· rent!'Is Hendni!kus Anlthonius
Malia Giebeb ou Chiquka,
Mady Wil1th Glebets.
2. IPana assuntos de me­

ro e�peciente é necessária' e
St.Iificœnte 8·, 8'S'S11"1na111..n dB
qualquer gerente.

'11.
Quinto
..

- Só

pode..
.

,ser só­
oiIO quem ex'elrça QUIIiIquer

\ aoUyildade na empresa. de
.

gerência ,ou out'11a, e 8' ces­

-São -de Iquot\a!s, It9ItIáI ou par­
oiIaI, é 'Iwe entire os 'Sócios,
,mas e estranhos depende
do COhSIeInt:Wnento da .socie-
dade, .que terá em plimeiro
Jugar, e os 'sócios hfiIvidu;af­
mente 8 cada sócio, por ·,meiO
'de icar:ta �tada• .com pelO
menos quinze· ,das • ante­

œd6nda, name do compra­
·dOIr e condçÓielS de pagamen­
to.
'Sexto - A soci8c:tada .po­

derâ mnordzar quotaS, peCo
valor .resultante do utimo
balanço aprovado. nas se­

guintes· concIçóes:
1. - lPor sucessão -hereci­

téria, ., entre os her'dekos
não houver efgum que possa

.

e queira exercer '8 sua -ac-

1IMdade na sodedade;
2. - Por abandono, sem

justa causa, das tunções que
·eventuafmente o sócio exer­

cer na SOCiedade, ou por
despeclmento dessas mes­
mas funçóes# com iusta cau­

sa;
3. - No caso de cessão

a 8St'Ilnanhos. ,que. autoriza­
dos ou não pela 'sodedade
e ,pelos sócios. não reunam

as concIçóes de admissibifi�
dade constantes do artIigo
.quimo, ou 'nos casos de œs­

são "8 est!Nmhos, .em qua a

sociedade ou· os sódos' não
tenham ipadklo exercer os

respeC1livos direitos de pre­
fer.ência.

Parágrafo único·_ As for­
mas de pagameMO das quo­
tas amorrœadas serão�
pelia AssembJâa Geral que
detliberar a amoi'1bação.

,Sétliímo - Os sócios po­
derão efeot\Jlar prestaÇões
supfemer\ltalres de œpi1lat, na
.prqporção das 'SUaS qu!OtlaS,
não venoemlo estIaS ,quailS"
quel'! juros ou bórluls, poden­
do ainda ser efeoruados SIU­

p,wmentos nas 'COOIdiçôes
em que !forem \8CIOII'!dados em

Assembleiia GeMI.
Omwo -' SléIIlvo os œsos

palla 'qué a lei e>eija e>epres-
semente OU1iras fOlflmas e.

.

prazos, as Assembleias Gel­
rai!s� sefão CfOInvooadas por
cantlas regilstadas. dl'ligidas
aos sócios e e�pedidas com

a &n!1IeiceIdênoia Immima¡ de
qUlinze dias.
IEstá conforme.

SeCretaria 'Notara de Loo­
"é, 14 de JiU!ho (de 1980.

O 2.1' Ajudante,
Fernanda fontes Santana.

Trespassa-se
o ESTABELECIMENTO

DE FRANCISCO PORTELA

Fazendas, retroseiro. c0nfec­
ções. malhas. chapelaria.
Passa-se com ou sem 're­

cheio. Amplo espaço para
qualquer outro negócio de

maior volume.

Av. MarçaI Pacheco. n." 55-
-77 - Largo Ten. Cabeçadas,
1_1.°, 1-8 - Telf. 62755

LOUU

CASA

ALUGUERES

PORTUGUESA

COMPRA

APARTAMENTOS

MORADIAS

TERRENOS

LOTES

Av. Infante Sagres, 67 8100 QUARTEIRA .. Algarve

A. I. A. - AGENCIA IMOBILIÁRIA DO ALGARVE. LDA.

Telef. 65763

REDECOR ALGARVE - Revestimentos e Impermeabiliza�ões, Lda.
CeI'!tIiifioo que, lpor escn"Jt¡u­

·ra de 25 de Fevereiro do cor­

rente ena, lavMda de rtl_ 93 a

,iii. 95 do b"'vro de notas 0.2
43-0 do 14.° Oal1tórilo N�
._ de! Usboa, a cargO! do ü:-
oenàado Domingos 'Rodfi..
gues Gomes. foi œnsmuida
uma� oornerda! por
quotas de re$lponsabiüdade
1ti!mi:tBda nos tel1mos e oondI­

çães constanlt.eS dos ero90S
seguintes:

1..2 _ A '8OCIieIdade adopta
<él denominação de 'Redeoor

.AJlgarve - Revestimentos e

lmperlffieabi�iŒ:ações, Ld� i1Ieim
<él sua sede e ,estabeleoiimen-
110 na &tl'1ada Nacional n.O

10, ,em ;Poço de Bo.I�ueWme,
. tregue&ea de BoIiqueilme. con­
œho de Loulé, e dUlMrá por
tempO iJideœ¡l'lminado 8 con­

tar de hoje.
2.2 - O seu objecto é o

exerCíciO da aoDWdade co­

'merdal de produtOs e am-

90S 1781'18 revestimentos de

protecção e wpeirmeabilli'æ­
ção e de decoração pana a

oonstIrução, podendo. porém,
�r 8 declcar-se '8 qualquer
·outra actMdade comercial ou
;ndulSltllial em que os sóoibs
acordam.

3.° - O capiltal soclal é
de 600 000$, acha-.se inite­

gJ'l8lmente realizado em di­
nheiro e col1responde à _soma

das quotas dos sócios, que
são as seguintes: uma de
200 000$, pertencente ao

sócio Oarbs Auglulsto de Je­
$US Santos; uma de 100 000$,
pertencente ao sécio Cal'llos
RIPe de 1�1ne SanltOS; uma

de 100 000$, pertencente ao

,sódo C�r()l José Quilnltino Ca­
mões, e OIUtira de 100 000$,
pef1tenœnte ao sóc¡lo Lufts
Manuel de Pina s,antlos.
4.° - A cessão de qU01laS

él esr1JllanhOiS depende do con­

sentimento da sooiedade, a

qual terá sempre d�reWto de
preferência.

§ 1.0 - Se a sooedade
não ,usa� do seu dilreliito de
preferênoiia e consenti:r na

cessão, troarãQ ()IS OIui1ll'OlS
sócios com 01 dilre'i!to de ard­
quil�iir a quoœ allienanda.

§ 2.2 - Se mais dO que
um sóoilo preœnder IUsal� des­
Ite dilreiltO,

.

será 18 .quOita 'aid­

qu,ilrida 'Por rodols os ¡pœfe­
nentes na ;p�()porção das quo­
lIas que. já 'Possuírem •

5.2 - IS di'spens,aldo � CIOIn"

sentl�mento eSipeoilal da so­
oiedade IpaM a cessão de
quotias, nOi lIOdo OUI em .par­
te, a ;fiavor de lUm IéJIssoloilado,
bem como. para a diMisão Ide
quOitlas el'lftlre hel'1deilros de só­
oiœ �allecidos.

6_0 - No caso de ifiall!elOi!­
meln1lO de um sódio, OIlS seUis

her1Cleill'lOlS exercelrão em 00-

mum os 'r'eSlpec:tilvOIS. dilreiws,
enq;uanlto '8 quota OIUI qUQtas
se enoonrtl'léllrem ilndiMiisias.

7.2 - A gerência e radmi!­

nQlstlração da ,sociedade e a

sua ,repres'enlbação em j,uízo
e rona dele serão e�eroidals
'PellOS s6'oios Gall'il'OIS Augusto
de JesUls· Sanitlos, Oa.,lios H­
lílpe de IPI,iina Sanities e ·'Cdiro
José Quilnilluno Oamœsl, que
desde ,já f ,ibam nomeado's
geren:tes, mm dislpensla, de

cau:çã:o e oom aUi 'selm lremu­

nel1ação, oonf,or.me rfolr deHIœ­
,rado em alslsembleiia g:eml.

§ 1.0 - IPialra qlue a 'sede­
dade se oonls:ildere v8111ilda­
menrte obrægada são necels­

sléJIl1ilas aiS assliln'atu!rás, de doliiS
sóoios .gerentes, basta:ndo,
no el'lltanto, a alslS,ill'laltlUira de
qualquer deles 'nOiS laotos de
meno expediente.

§ 2.0 - Fica e�presSléJmen.-

te proibido aos .gerentes .obri­
gar a sooiedade em letras
de ¡f,avor, �ila;n,ças� abonações
e, em g!el'lél,I, em todos OIS .ac­

tos e' conitll1atos esitlranhos
ae's negóoio,s 'so.oila�s •

8.0 - No. osso de dilssOllu­
ção da ,sociedade¡ rodos oe

SÓcliOs®serão. INquidaJtá!l1bs e

Iprooederão. à SUla IllilquáldaçãOl
e Ip!alrtlijha Icle harmonia com

O! deli:berado. em as's.embl.
geflall; el de aool1do com 'a h�j¡,
�ioando, pO!l"ém, desde já es­

tilpullado que se 'allgum 'dos
s6oiOs, Ipretender QS halveres
sooi¡ai's, ,serão eSities �roirtados
vel'ibalmenrte entre todos e

adjudcados ao que melhor
piJ'lOlpOISit1a �Jær em pre,:ço e

fOll1ma de ¡pag;amenlto.
9;° - As assem"Iejias ge­

J'lails serão convocadas, por
melita de oal'i11as IJ'legli's1Jadas,
endere'çada!s aos s6oilos com

a 8ntecedênoiia mínlilma de
ovnloo rd�asl, SIempre que 'a ¡lei
não ,eXliglvr oui1lras . fOll1maliida­
des.
'Está oonrol'1me aIO OIrig!ilOal',

nada Ihalvenldo na. 'sula IpélJ'lte
omiillilda¡ em coll'lftlrálriOi ou além
do que neste e�1lraoto 'se nar­

J1a e itJr:alOscreve.
14.2 Call1tó.,ib Noitlal'liall de

UIS,bQ8, 28 de Fevereilro de
1980.

O Telrcelilro-A�udanlte,
('Assliin;aItUil'a 'illegível')

ALU,GA-SE
.",.

ARMAZEM
Com 136 m2, com monera,

8 300 m da Av. Costa Mea­
lha, na Rua Frei J:oaquilm de
Louré, 12 - LOUt�,

Lnfol'ma nOi pr6pno 101*.
(4-3)
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rEMAS SOCIAIS
,

� prostituiçãO éum foco de doenças
'por a corrupção, a devassidão e o

!AM.ANCIO DO LIVRiAMENTO ódio entre todos os seres huma-
1
--------

¡ vivemos n'llŒml Sociedade em

'decadência. em que a protecção
à pessoa lwma:na não eœte nes­

te MUiI1Ido em dJecomposição.
, Apregoa-se mtel'll1acionalllllente
'e mais a!CenJtUJadamente nos pai­
: ses ca¡p1Jta¡listâs a protecçã'O à

'mUihller, quando na reàHdade
"nãQ passa. duma autêntica far-
sal. ..
Flutuam em várias artérias,

.nos grandes e pequenos centros

I urbanos, U!ID.a onda €l:escente de

,pr'Ostituição, vítfmas da íníustí­
f ca e da degrædação que vHmen­

; te sãs exploradas por ,gente .sem
escrÓJpUilbs que v'Lvem à custa

, da carne humana,
; Uma sociedade que tolera esse

'meio de vida é uma sociedade
a caminhar na estraãa da cor­

rupçãol ...
Há mi:llhares de jovens que

são Ilançadas para as 'V'ruletas da

I"Im, numa S'ociedalde de COlliSU­

œo e die desemprego em que
reina a maTé da fome e da rub­
nutrição.
MgUiIllasl dessas desgraçadas

vivœn ,metid'as ll!té ao pescoço
lÍa ·lltana da putrefocç:ãlO, da dro­

ga, da chanl1:agem e outr@s vi­
cios deg;adames que mui:tas ve­

zes conduoom 00 crime..
São vidas naufragadas e as-

• finadas num ambiente de
«SPLEEN)), de lágrimas a escor­

regaJ;:em Itas escadarias da mi­
séria..
Há um ,grupo de parasi.tas, de

trnfkantJes e de angariadores
qUJe 'oontrarba[!l e vendem as

collitratadas às cla.ras, à �'sta ae
_ toda a gen.te, negócio rendoso

,

que se esPaJihou em vári'ós meios
do'iIlOsso Pais.
Abafar crimes de qualquer es­

pécie é incrementar a violên"ia,

nos.
Todo este asqueroso drama

envergonha a nossa S'ociedade,
sem se 'VLslumbrr'ar fum de pro­
tecção e de regeneração que a

mulher têm diire1tto a fim de
USU!frUÍ1' pelo tmbœllho, pela cul­
tura, pela moral e pela saúde
uma Vitia. digtna e sã qu:e a rea­

bi�te a ser uma muillier ho­
nesta.
Libertar a mulher da miséria,

do opróbrio, da luxúria e da
exploração é um dever que se

impõe como obra de amor e de
justiça social.
O aumento do niveL de vida

e de educação ajuda a morali­
zar e aniquHlar este perndoíoso
comércio sexuas de compra e

venda que infeH:mnenlte ainda
cameeía em ,todo o trníverso.
Os poderosos do . dinheiro e

do poder dievdam olhar com

!l!tenção para essa �eg,ião de
PJ.1osti:tutas qlUe invadem o Mun­
do fomen.ltando doençaJS venéreas
que põem em perií�o a sovrev,i­
vênJcla da HUiIllanidade.
�odo eme l'QsA:rI�o de infetid­

dialdes, die amarguras e de ma­

reIas são nóœas que manmam
indroorOSl3Jrnlente a dignidade
humana.
Estamos no mundo e no tem­

po e d.evemos ter a ambição de
o transformar em mais humano
cumo dever social.
A promoção da mu�lher na

Sociedade só SierA válida. se os

homens 'guiados pela justiça,
pela ge:ruel'lOsidrude wada aos

æntiimenJtos human:Hários, se
. diediiclar:em ao reSpieÍlto dos direi-

"

tos alIh'eIi� e ao cumprimento
,dos ¡própr:i�s devtmeS.

.

A huànla1nidade vai-sé adulte­
ramo diariamlerlte no caminh'O
«DE MAL EN PIS», num iMoo­
do decrépi.to ome impe¡ra, a. in-

'viuma de doonçâ que não
perdoa e da' quaJ' se vtinha tra-

,. tando há aJplerm:s œrca'de 2 me­
.

ses 'fa'leceu em casa de sua 're­

s�dêÍlClia" '()m Loulé, no passàdo
dia 11 de Julho, o nosso con-

'térráneo, -prezado am�go e dedi-
� -...... . -

.

cadQ' aSSlÍ.lIlanlte, o sr. Manuel
Costa Farmjota, n!l!tUll"3il do sí­
tio de C['areanles (Loulé), que
con�V'a_ 54. anps de ii!iade e dei­
xou V'ilúova a sr." D.' Maria Ro­
drlguie.s PI,res Farrajota te era ir­
mão das sr."' D. Mamia José Cos­
ta Fa.rrajota; casada (lam o nos­

so pre�do amilgo sr. Manuell de
Br,ito Gucltl'ci,ro, chicle de zona
da Agência de, Loulé da Rodo­
viária NaciOIlJM e da sr." D. Do­
res Oosta Farrajota"casada com

.o :nIOSSO .prezado amigo e dedica­
do aJsSÍlI1aJIllte o sr. José de S'Ou­
sa Conceição, pr.op!1Íletário da
A�aialtaJ.1Íla Soum, desita vitIa, e

tio das sr."' oD. Maria. Helena
Fanrajota die Sousa, D. Marda
Angel� Farraj'ota de Brito, e dIO

.

sr. Manue� Pinto Carrasca Pi­
res'.
O sa"udoso ex!t:ilnto €Ira ·pessoa

muiltO conhecida e estdm:ada .pe-

llOS 'seus eXŒ1pctõnà1ls dotes' de
,

cora,ção,-'[lhàn� de cà:rácter e

d�açãQ ao tT'aballho, qu�Uda-
· des que -lhe .gra;ngearaan merecI­

<hj, sii:mpa:ti� não só. de. seu tio
sr. José F,r2l!nJciisco Costa, que
'O guJióu nos seus prlimeiros pas­
sos da: wida ciOmencial:;e 13. qurem

·

• esteve -Jd:g¡ado d,llll"Mlite mailS de
, 4!) aDIOS, 'não�por estrei-
tos 'lJaços fam'DNa>res com'O amda

·

'porque 'desde' há bàsta:hites anos
,

era 'sooro> e dinâmico gwente. da
,-mui,to c'onceiltuada ,firma; José
Frnnrci:sco COSIta & C.", lidia.,. que
é, no sector Vlinfco1a, a maJi.., im­
'portMlite dIO Ailigàrve e'de' mijo
incremente 'O exüruto foi pedra
ba:;i:lal'.

_
Pela sua, nruturaL bondade e

g�nel'lOsiJdiade de coração, franco
e abemo a tima' sád1ã con'v'il\r,ên.-

, cia -com amillgos··e até com des­
conhectitlos, ,Manure! Costa: Far­
rajota_ deixou, em todos nós uma
mfiniita saudade. Saudade essa

que ficou hem patenJte rió nu­

meroslS'sLmo g,rupo de am[lglOs
e conhiecidos qUle, de peIlto e de
l!onge,. vieram, até LoUllé presrba'r
derradeirn. homenagem ao Ho­
mem trábailihador e ao' Amægo

. d,edicad'O de - m:uliJt'CW anos.
,A fami,Lia eniliUitada -enviamos

as nosSas iQaJÍ;S sen tidas· e Sin­
ce:ras coodolkliOms.

CABE LE IR'E I RA
Profissional" e a�aI�ada,

oferece-sé para trabalhar em

Quarteira ou Loulé.

Nesta redacção �,informa.

justiça, a ambi'ção e o venenoso

ódio-entre es homensl. ..

No liivro «Escravatura Sexual»,
do escritor Srte¡pihen Barlay
narra:

«O racto de muítos homens,
mulheres e oríanças serem es­

cravizadas não pareee chocar
suñcæn temeæte I() p:Ú'bil!ico od­
dental para rpôr cobro à pior de
tedas as violações dos direitos
humanos. Este mal que o pü­
Mico tolera é uma 1'eaI11Jdade e

as declarações ínternacíonæís
de :repugnância são apenas uma

fachada encobrindo uma com­

pliacência que descuJfiJ¡a os tra­
ficantes».
Toda esta realidade é o filme

da hora presente. .'

Urge deter o alastramento da
escravatura sexuaã em qualquer
,parte do nosso 'plaoota a ,fim
de roniquilar todo este iIlJegócio
de compra e vendá de carne hu­
mana. com medidas drásticas
c'Ontr� essa onda negra de tra­
fliJcantties que põem em !perigo
a saúde e a étd.ca da raça hú-
mana. ,

Gerar um Mundo onde cresÇa
a justiça, a fraternidade e "0
respeito entre todos os sere.:; hU­
manos é um dever cristão! ...

F R UTAS-:S,E,CAS
E· ·FRf}S'�AS
1;)E ':PO'RTUGAL "PAJRA Ã C.E.E:

" Joaquilm' ManrilrelJ Oaibrilta Ne-
1:0 . a,preesnrou. há dias, llUJIlla

cop,ferêru:iIa, sob 'O .tema ·«A En­
trá.da

.

de . Por't�a:lJ na. c,. E. E. e
as suas

.

clbinseê¡Ulênciás
.

pa­
ra o- sector

.

Ide 'ffultras secas- e
·frescas», _ '1:IDU '. tr�báillhio qUé, pe­
,iIJa ,.iIDfportânc1a de que se' re­
veste 'pani. os- aLgamQS, passa­
mos a teansorever' alguinas' pas-
's¡tgens: .• '

A TIIO!Ssa e�p�!):ãQ de c frutas
'f. ,prol!1JJt�; ..,lloo!ícQlas; l!�a 9S
.meœaâos da C. E. E. -tem co-
·

ooeci'dkr vàJ:ot'æ '�t1iVa.melIi,'te
módeStiOs <lUte, < aiJiiâs são reflexIO
da fraca movímentação para o
.�teriQr "neste, sector..... -' ,

, Se nos rworrt:al1Illos às expor­
,

,tações at)'" quadtiiénIDo de 1975-
• --:i'9-7S" ve:rdfiica-oo' • ria -'relillddade
que, ajpIentas o InIiIo:¡O de .amên­
doa, as ca1;!t!1n� �;,Q, Ç011Cer¡.-

o trado die :tomaJte,.t):'IgeliSltail'� mo­

�œerit:o ,v:ei1¡1'adru:ràmootê' signli,­
"dii'ivo. NoS: líœt'lmos' 2: anos -des­
'te: perJiO'd:b á' p!àçã .. "vi!u: ,', igJUatl­
, mJerute '�umen,1a:d?� �a:s. quantid!!­
des tr�onQdas. com a ;G.. E.
E. Elm d:etel1Ili:iñad()S 'anoS de
c!olhcita favorável,n.o éedo 'como

: pót :eXlefi¡pllO 1976�..,.;.. :tantbéÍn
- são' ñe llegtiJstarv � .;��porú:!:çMs
d,: �tata �e c��'O";1 '

CICLOTURISMO ,'�'

Ai\IDAR DE BICICLETA
Uma oportunidade de prati�
car desporto ao ar lí:vre

'

. .' ."

Como uma varia1lite do deUs­
mo, o ciüÍoturirsmo ·tem à sua

razão de 'ser, vtsto ,trazer graiIl-
, de!. 'V�nta:goos, œnto nlO_;. j)lanro
rue coordenação motora, como

tamlbém, 'iÍ1os: à$p'êJC:tos s:béi3J�' e
fíS�00, para 'Os seus praJtlIDarutes.

. Fa:rtimo do priocÍJpiio que 'O

c1lc�gtt1l'l1sm� � pratkaldo pm; m­
di'VídulOS sem. aspd,rações compe­
twvaS, temos quê ooihiSdderar' a
sua culititVa.çãitt· regradamente,
tomando os �henefici!Os imedia­
tas, a.tr¿aV�s de um,!l ,;I;espi:raC,ilo
,felita ao ar J¡j'vre, mmto maiLs
sa.údáV'el pam o o;rga:riisrrt1o, ha
medida: em que o o'ldgéndo' ab­
som!do, lpe�os rptUtl.æ benefric.ia
de uma melhor clirç�ção e,

consequentemente, rwma des,inlo­
x!iIcação dios" pfoi:1ll!tos toxicos
que possam exr,stir no lieu or­

gantsmo. '

- Ilten!tro, .deSIta rptersperciL.i'Va, \te-
,mos ª c:onsiü{�rar, .q�, qll�po
,¡¡e praitita um¿a II).od3J1iJcl,ade, no
CllISO concreto, dtC�()turi,smo;" e

.

entende-se como, truI:,,' qulHome­
tmgem não excessiva, andli,men­
to .controlado, re¡;piT'açãq 1'�[U­
lar ec um mai:o,r. rejuv:enesrçdmen-
'to dos tecidos quie. coml(}õbin" o
corpo humano, s'e';a,¡btrem rió.vos
hori2cmtes �l'l]jtJares na vilda de
··.WI ser ,hUÍUaiIllO•. Jl!'iio. sQ, �nri­
quece o 'homem ,no. aspecto. re­
creart:lv'Oc.. ,cuilitural, fffidco:e' sõciM,
como ainda,' comiJJa;te det�rmi-
'-Œlados-vic:ios atumulãdos no dia
,a¡ .. di�.. . _ �

.,
.

No asproto. filñeo, Q clc:lQ!u­
,rismo trava unia Juta rucesa· e

ddrec:ta coin o maletit'O má1,(que
:nos nossos' 'dilas tem- ca1:iæ(lo

.

·]nú'J;lleI'OS rpr'()!bliem:as .. de '�aVes
consequêncIas à nlOs,sa �,�o�ieda­
de) - o talYaiC'o, e, qU¡e pode ser

gratlu,a¡1meritê
.

doseado c,oni'. un'S
,

.

'J:iIg�i:ros' exerC!lCio's velm:irpMicos.
-'- Por'mitro ,Jado, e-, como con­

sequêmci� diirIeic:ta .a este; ,o .�
cool pode ser igualmente ,com­

,Batido, através dee' 'tNnâ f.Õl'Ína
'de al[!lhen'tação'Msta.nte' Í1aIc!io­
n,a¡l, que,: 1eYará o wlcoÓ'11có' a
rwma : retracção no .OOIl&UtlllO, des-
tes ,llíg:uro:os. , .'" .

No as¡pec.to social, o associa-
-

rtivi:smo directo, resu:litanite-' ao
contácto diário c'Om' outros" cd.­
cromotu:r.istas, .de vários ..eScalões
etários" que .pmtlica:m esta· Slaiu­
d:áve!l! modalddade é basta.nte
benéfh�9. POds,' são 'àdrqtúrq,dos
conhecÍ!mætos 'com 'pessoas ':que
até, erutão não se conlh.eciam,

I.. _,

:;', ... ' :-

,,:_�.I'J;vés, d:qs, quails �e .

ser m­
'.' .ooementada 'lliOvas ·am.i�es.não
Só,""enire O'S pmtlilCanJtéS' do él­
clldtüHs:mo, como também, alar­
gada '3,. ,suas:,famíliira:s, ip'e1a .va­

r:iedade;_ge Qr::ganii���Qe'§ qll� ye
, pod(;lom leVaT a cabo· durante a

ép�ócà .. ', 'c • -,�",'

'P'or oti,tJro '�ado, a QIJlortunida­
, doe de um CO!IitaClto dkooto' cOm
, a NaJtur�zq., Iprpporcdo� a,o p'ra­
ticante o lP¡raz¡er. de 'disfrutar de
'momentos qüe �dia áipõs dia, se

vão torrumdo cada Viez'mais ra­

ros. A constante·· indluS'tIiiM.iza­
ção, p barulbo, . .a, poluição, .etc.,
tanto do a¡pa:nâg!io dos grandes
oontros: urbanos 'e, até pêque­
nos '(:!eIlitroSI pblpUiliaciionads, são
footores it ter em ilionJtà; par.a a

Pl1eferêncla da UJti�dzação, da bi­
cdlC,�eta,.· eomo Uil11a [nesgotâvel
,fome de saÚ().é, �ia e· Ulber­
d!ade..
�ias ·razões'tà.PoI1lta.Kiás,·o ei­

dot:ÚIis:mo tem toda a razão.
nã.o.Só de ex.i!Sllir, oomo ser im­
IPlUl�sionado dIel1ItI"O da;. velOQi�­
,ma numa persp¡ectiiva. de enIIi�
,quedm¢n.to nãb. sÓ' desportiva,
: como física' e .3OO3!l.' .', ..

'

Nesrt:as modesæs.' palavras,
· que . deixo tr'll,'Dlsicrltas, ��ito­
"me. latn,�ar. ua,n ap,eLp d,e incen­
Uva- alOs·presentes: e fu:tur'OS ei­

, c1ótwrliStais :no" '$leIlltiJdio de <l'ue,
com a ¡prâtlica e romboração,

, POSSartIl. lP!Tojeç1ar �U¡. especiaJ!;i-
· da,de na 5OOIda. dos .grandeS êxi-

·

tos, a todos' oS niveils,. colhen­
do 'Os seus frutos e pÍocÍendo pro­
porcionar, ,a oÜJtrds, a desc'Ober-
ta da mOldailliliade.. '.

.

Cabe-me, ,tambérñ,< enalltecer
nesta singela crónica, o facto

· ,d.e < o ,Æ��ll,Il"Ve reUlIliir todas as

condições" essehJÇ�ais para a

prâitita do' ciiCIlótUJrismo,' desde
a sua.VaSlta costa Jlitornl, ren­

d!Hihada de :p[:torescas e. aprazi­
¥eis prams e or,lIeada de fasci­
:names' IPdnhetrali:s, aJté:ao eIl­

CiaIllto paiisagftSti.cp ,das �rras 11'1-
garVias e do seu q-eleli1pera:dor
cUma med'ilterrâneo. Tudo !:sto,
jumQ ao cambo' e calor hUil11a­
n.o, qUé,' "� 3i1g'ajl'i\Tio1i, qev'Ot:am
no desporto velocd!pédieo, tor­
nando-o no desporto mais po-
1>ulár

.

di rioSsa' pr<YV1nda ..
Côaltfliemos, "]pois, e colabore­

pJ.os p!l!ra uma:' aJCIti,v'Íkl� cada
,Vlez mads postUva, dentro das
: nOSsas J.¡'ijnlüis d�rt1vas e, ;pa­
ra Q'UJe, fftlué' 'bem elaTO' e es­

olaœcidõ, -de que andar de bi­
dcleta é. Uil11a • oportunidade

,saudável de' praticar despQrto
aIO ail" U,tre.

.
. .., ,

·:FERNANDO; GRAÇA
.",',

Para a:oom destes produtos re­

gi'sta-æ a �XJIlOl"tação reg'UilJa:r de
d1versas outras frutas e legu­
mes: mas .eom quanJtiJtatllivos."que
não excedem as 1 000 ton, nor-

mruIfuetite.
. ',.' ,.

, "

Por OUJtro [adiO ài 'C. E. E. não
tem cQIIlfeI1iido grandes facilida­
des aos 1ÍOssOO ptodutós d6 see­

ror, visto qué' no acordo de
,1972 e nos, P.r:ortœolOS Ad1clonail
"q,97�); e.� ,(197�)
a, reqUJÇão de direLttis maís vœ­
·,tú.OSà que se .cOlllSeguilll" foi' de

- 70% "'Para
.'

'O ananás do' qual
· afP¡eiIiaS

.

se, ,eXJP<)J:'Itooiam. .(60 ton.
eIll J971t:pæ:a. a, O. E� E.) .e 60'10
par� .: as l11Jcltonas.
Pãií-a .os ptodutos de mais sig­

'nLf1iicáido' ¡para: ia -nossa exporta­
-ção para a;C. E.,E. .é n.ceso
-de '. conœnJtrfldo de, romate (aIO
qu� a¡p� foi .�� uma
l'OOUçãO de 30'0;'0) oú lião se "re-
'gisbc)U"quadquer reldlUçãQ ou es­
ta foi tÍIlie11Or.

·

1:P.ol'iLUgaJi e ¡princi�e a
· �g:rjJY,ultUtra. do 'Ai1gaŒ"V€l, ¡po4e
w.r à 'bteIre1'icdlaf OastanIte' com 'a
"entradaJ na C.< E. E., tomenw..:n­
,d.o., a iplrodução e exportação de
"frutas I,e.�é.prod'wt� . �ho�oIas
· .i'emporás, as chamadas «primo­
·rés», rulOOl ae qtie'ã C. E. E., 'po­

l de' ;I.poia.r F financeii:ramente a

·éómfruçãQJ ,de
.

inBtaiações '.' fri­
, gOil"ifdcas. "CeIlit.!rWs . hOrticofus,

.

e

" frutíc()Ilas,. pequeIlaS. barragens
no' Æ1igia.rVe, étc.'J

"
" '

A erutrada de P<ÍlIituga[ na C,
':É� 'E. respônsa:birlliœ:nos· ex­

.;. traorddlnarlamel1ite., !PJOis a acti-
· viidade comercial! dIO sector. de
frutas� {'!Wdamoota:L para a es­

t�téig.i!a económica e para o que
..:.'o Pals poosa benefliciax verda­
, deiramente e c:œn o esforço que
tem qwe ser desenvo]:vitio .

por
todos os sect'Ores da economia.
1pQl1tug¡riesa - a agTIicuilltllrll, a

· indústria, comércio' e �rviÇ'OS.

.",;

F,ESTAS DA SENHORA

DA BOA HOnA, no �arr�gil
MiaJis uma vez vãQ 'reallim'r-se

·
as já t�adic:lm1ads festas da Se­
nhOra' <fu. Boa Hora no Parra.­
"gU', inais

-

conhecJidas' por .

«FeS­
"tas dós Tail>Uilei!l"OS». '

.,.,

Este: alÍlo .' Os ,dias eæQlhlidos
foram 16 e 17 de Agosto, .. aten­
denJdo a qwe é' o mês' em

-

que
se, verifdta. maior 3!fi1uênda � de

.

emig¡rtmtes, que- vêm à terra na­
ta[ a fim, de maJtar -.mudades
dos' fami:l1axes.e recordar as ira­
<lições deíste� povo de que t�­

.

MIri ;fazeni parte; ')1: com
-

esta
,<flioolidade, e

.

sobretudo, para
.. elles, que \0 Parrág:il vail estar,em
¡festa· .' '"

,
'

A· Festa dos TlIIbuŒeiJros é úni­
ca no ÃJ.girVe, sendo, já oaStan­
te conh'ecitlos, não s() 'OSJ ti"aŒlS­
portes dos tabull�rós "pàrn o 10-
C3!l da testa; que ·-este ano terá
o aoompanham'eiIlw. da' Banda
Artistas de M1i.!neT:va de LoUJlé
'qúe ,

ac.hmrã lÍI3. tarde do dia
17. ,A 'Procissão I'eadtlza-se no

ú1!tlliro dfu de festa, atPiÓS a ce­

Œ1ebiação �C'alistiCa, desde a é4l­
� do GUvraslino até ao Par­

'l,'àgIilli, com regir� de' novo 'Ià
œJpeIlJa.

. �, , .

"Do '��IP�
.

destàcam-Se
·aiinda, como é halbituà[ logó' pe­
"la marihlãZinlha: a[lvorada "com

foguletes e mortei!ros e, à noite,
para ani'lll:àr a Jan-a 'aJté de_iñ.á­
'dI"1.i,gada, oS lbathlles:·no dia 16
com o 'rondooto.. ETC e ,dia: 17
-com ,0 Qg.isseÍa �OQ9, qlle_ ilIllC�qi­
_:'rno rbambélm; aœLcilanltes. progra­
,mas de Variedmles dOnde se dêS­
,tacani oS nonres de·.José'Ma­
ilhda, dia 16¡ e' Clliâillla Morei,m,
,dia. 17. Haverá<)' IÍ&\llIbém :VárilQS
tiel!l:ões

.

de prendas. '

'.
Não �rœ. œta.

.

o¡x)ntlÑÍidade
de' C'o1aborM � à, ¡pPpUlaCi¥l
-"do Pa�' e vá às F�s da
,Senh.9ra da· Boa ·H'Om.

.


